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B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

Banco de B ilbao. Alcalá, 16 . 
Banco de Construcción, S A

Juan  Bravo, 8 1 ............... , . .
Banco de Crédito Ind u str ia l 

Carrera de  San Jerón imo,  34 
Banco de Crédito Local de 

E spaña . Paseo  del Prado, 4 
Banco de España. Calle de

A l c a l á ...........................................
Banco E spañol del R ío  de la.

P la ta .  Alcalá, 5 7 .....................
Banco H ipotecario. Paseo  de

Recoletos,  1 2 ..........................
Banco H ispano - Am ericano

Plaza de  Canalejas,  1 ..........
Banco H ispano de Edificación  

Av.^ de  Eduardo  Dato,  16. . 
Banco In ternacional de Indas 

tria y  Comercio. C."' S. J .° ,43 

Banco M ercantil e Industria l 
Avenida de Pi y  Margall,  12 

Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  

Banco de Vizcaya. Alcalá, 47. 

C rédit Lyonnais. Alcalá,  8. . . 

Consejo Superior Sanearlo  
Plaza de  las Cortes,  3 . . . .

12866

53840

18212

12850

11110

11040

51610

12963

11270

11092

92941

12840

11177

11180

16607

BARCELONA

B anco de la Propiedad.
B anco Urquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de Bilbao.
Banco Urquijo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de V izcaya. Plaza Ci:ciilar. 
Sucursal del Banco de España.

GIJÓN

Banco M inero e In d u str ia l de Asturias. 
(filial del Banco Urquijo).

LA CORUÑA

Banco de La Ccruña.
B anco  Pastor.

OVIEDO

Banco Asturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

PA M PL O N A  

Crédito N avarro .

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Qünco M ercantil.

S E G U R O S  Y S O C IE D A D E S  M a d rid )

Teléfonos.

Adriática , Conip.'^ de  Seguros .
Avenida  de  Pi y  Margall,  17. 14730

C antabria. Sevilla, 12 y 14 . .  . 15014
C om pañía H ipotecaria  (antes 

Cooperativa).  P.** Sta. Ana, 5. 19554
E spaña  (S . A ). Avenida  de

Dato,  8 ......................................... 19876
P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix

Austríaco). Zorrilla, 1 9 .........  21918
L'Abeillc. Serrano, 5 ...................  52337
La E q u i t a t i v a  (Fundación

R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745
La M undial. Plaza de García

Hernández ,  2 .............................  15374
AÍ//Zí’rz;a. Comp.^ An.^de Segu-   ̂

ros. Av.^ d e  Pi y  Margall,  16. 17540
O m n ia .  Paseo  de la Cas te ­

llana, 1 ......................................... 42305

BILBAO
Sun. Director general ,  D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo,  12.

MÁLAGA

E l F én ix  Austríaco. Alameda de Pablo 
Iglesias, 46.

ZARAGOZA 

Banco Aragonés de Seguros.

u m  HíP
m

DE EiNllD
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRESTAMOS AMORTIZABLES con  PRIMERA HIPOTE*
Rocas rústicas y  u rb an as  h asta  

el SO por 100 de su  va lo r, con facultad de reem bolsar eo 
cualqu ier m om ento, to tal o parcialm ente, e l capital que 

se  adeude

En representación de estos préstamos emite c é d u la s  h ln a in . 
c a r ia s  al portador con exclusivo privilegio.

HIPOTECASs*o*h, ‘̂n « r Sm r o  I tC A S s o b re  Q ucas d e  r e o la  s e g u ra  v  lá c ll  v en ís  <•■■<« 
re p r e s e n la o  m é s  d e l  d o b le  d e l la p l ia l  no rn lo a l d e  ls 4 V i  
d u la s  e n  c irc u la c ió n , teniendo como suplemento de garantí’ eí 
(^plial social y sus reservas, be couzan como valores del Estado ú 
trenen caric te rde  efectos públicos, « o  h ^ Z d o  s u lr ld o  ai“  ra^  
c lo n e s  Im p o rla n ie s  e n  s u  co llzac lo n , no  o b s ta n te  la s  In 'e n .  
s a s  c r is i s  p o r  q u e  b a  a t ra v e s a d o  e l D ais *®“

‘í®®® i®® S o 'sas de España en grandes
o i i í r ’n pignorar obteniendo un porcentaje elevado de

suvalornoinlnala módico ínteres. E | B anco H lpolecarlo  la s  
" Po^olblr d e re c h o s  do custod ia: co- 

3u amorüzación; se encarga de su negóda- 
'^'feotamente o por medio de los Banco», corredores de 

^  v f í í i V  agfutes auioriMdos de la localidad. Resulta, por tanto 
Haa n  i  oar‘«ra de máxima garantía, Indispensable en Socieda des, Corporaciones y particulares. ouceuu

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCIÓN en poblaciones de importancia, bien a corto o a 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con interés.
Tiene establecido un N ^ociado  e ^ e c la l de a p o d e ra m le n to »  

e  In lu rm e s . con carácter GRATUITO para rep resen tara  los pres- 
U tarios de provincias en toda la tramitación del préstamo, median­
te poder otorgado al efecto.

i i i tn iiim m n ijm i Mitii iim m ianH nnM nii H H im iiiii I i:n  III u iu iti II MU I im iiw u ii i i  11 i i  I ein un i in m u f r u i  iitiH i«

CAáá fVSOáOa (■ Cl lA^

FA«I*ICAm ANiftAPOt * LiMflCt 
AveexOMiS acVtooffOauaO • 

e c  P l i w a Vh ia v*

BANCO DE BILBAO
F U N D A D O  E N  1857 

C a p i t a l  s o c ia l :  100.000.000 d e  p e s e ta s .
Capital emitido desembolsado, peseias 69.750.000 (
R eservas......................................    —  86.679.449 ] l  \  " ta s . ¡56.429.449,11

B A L A N C E  P E S E T A S :  4 . 1 7 9  2 2 4 . 3 2 1 , 2 0  
0 e t » i c i l i o  so c ia l:  B I L B A O  |j | D ir e c c ió n  te le g rá fic a :  B A N C Q B A O .

C la v e s ;  P e te r s o n s  3.* s  P E T C O  s  P a r t ic u la r e s .

A I,B A C E T E , ALCOY, A LGO R Ta . A L IC A N T E , A L M E R IA , ARANDA D E  DUERO , 
A STO RG A . BADA JO Z, BARACALDO, BARCELONA, B A R CELON A  (A gencia A ), 
BA R C ELO N A  (A gencia B ) ,  BER M EO , B ILB A O  (G ran  V ia ) ,  B R IV IE SC A , B U R ­
GO S, C A S T R O -U R D IA LE S. CORDOBA, CORUÑA. D üR A N G O , ELIZO N D O , E S - 
T E D L A , GERONA, G IJO N , G üB R N IC A . JE R E Z  D E LA F R O N T E R A , LA S A R E ­
N A S, LA S PALM A S, \L E O N , L E Q U B IT IO . L E R ID A , LEHM A, LOGROÑO. LO N ­
D R E S , M A D R ID , M A D R ID  (A gencia A ). M A D RID  (A gencia B ) ,  M A D R ID  (A gen­
c ia  C ), M xiD R ID  (A gencia D );-vM A LA G A . M ED IN A  D E  POM AR, M E L IL L A  
M IR A N D A  D E  EB R O , M U RC IA , O R D U SA , PA I,E N C IA , PAM PLO NA , P A R lS i 
P E S A R R O Y A  - P U E IiL O N üB V O , P O N FER R A D A , R EIN O SA . RB Ü S, ROA D E 
D U E R O , SA B A D ELL, SAGUNTO (P u e r to ) ,  SALAMANCA. SANGÜESA. SAN 
S E B A S T IA N , SA N TA  CR U Z D E  T E N E R IF E , SA N TA N D ER , S E V IL LA , TA FA - 
IJLA. T A N G ER . TA R R A SA , TO LED O . TU D B LA , V A LD EPEÑ A S, V A LEN CIA , 

V A LEN C IA  (P u e r to ) ,  VIGO , V IT O R IA , ZAMORA, ZARAGOZA.
T IP O S  D E  IN T E R E S

D esde 1." d e  ju lio  d e  1933, y a  v ir tu d  de la  no rm a del Coiiscio S u p erio r B an - 
e t.n o , d e  o b se rv an c ia  g en e ra l y  o b lig a to r ia  p a ra  toda  la  B anca o p e ra n te  en  E s- 
p a n a . e s te  B anco no  p o d rá  a b o n a r in te re se s  sm ik-iíoics a  los s ig u ien te s :

I  C U EN TA S C O R R IE N T E S  : A la  v is ta , 2 %  an u a l.
I I  O P raiA C IO N B S  d e  A H O R R O : « )  I.ib ietiia  ord inarias de ahorro , de 

cu a lq u ie r  clase, te n g a n  o no condiciones lim ita tiv a s , 3 y  % an u a l.
o) /m posíctone.y : Im posic iones a  p lazo  de tr e s  m eses, 3 %  a n u a l ;  Im posi­

c iones a  se is  m eses. 3 ,60  %  a n u a l ; Im posic iones a  doce m eses o  m ás, 4  %  a n u a l.
K eg irán  p a ra  la s  c u e n ta s  co rrie iite s  a  p lazo  los tip o s  m áxim os se ñ a lad o s en 

e s ta  n o rm a  p a ra  la s  im posiciones a  plazo.
P R IN C IP A L E S  O P E R A C IO N E S  EN  E S P A Ñ A  

paí& ''® d¿i ó rdenes te leg ráficas sob re  todos los
'^róditos en c u e n ta  c o rr ie n te  sobre va lo res  y  personales. 

iS S í  V ‘l'y n ic 'lrac io n es  y  c réd ito s  com ercia les en  B ilbao. B a rce lo n a .
y®*'''' ®tc.. p a r a  el com ercio de i i ^ o r t ^ n ^  co n n ra o n ea  lim ita d a s  a  los c u e n ta c o rre n tis ta s  . ^ ^

d e  w o r S c W á f ®  le tr a s ,  d o cu m en ta ría s  y  sim ples, p o r  operaciones de l ccm eroio  

«portM fón® ®  depósito , en  trá n s i to , en  Im p o rtac ió n  y  en
B ilbao , P a r ís ,  L ondres, M adrid , B arcelona,

e tc é te ra . C o m p ra v en ta  d e  valores.
<í® .v a lo re s , cupones, am o rtizac io n es, conversiones, can jes , renova- 

d e  h o jas  de cupones, em p réstito s , su sc ripc iones, e tc  
.e i'rr len tes  o im posicioiies en m oneda e x tra n je ra  

e x t r a j e r e  fra n co s , lib ra s , d ó la re s , e t c . ; a fian zam ien to  de cambio
E N  P A R IS  Y L O N D R E S: 

tprc?* 5 “  L ondres, Unico B anco  español qu e  o p era  en  In g la -
c l r a tr c i^  « n rfn  ®“ te ^Jo d o , p a ra  fo m e n ta r  y  f a c i l i ta r  el

J  ^  fra n co -h isp a n o , ded icándo les to d a  su  a ten c ió n  y  efec- 
o^ííí!?y.« la s  operaciones an te d ic h a s , y  a e  u n  m odo especial e l se rv ic io  de 
acep tuciones, dum icilfaciones. c ré d ito s  com ercia les, cobros y  pagos sobre m ercan- 
cía>-. en  condiciones m uy  económ icas.

cam bio. B olsa, d ep ó s ito  de títu lo s , fo rm a n  p a r te  de la  a c t i ­
vidad d e  d ic h as  S u cu rsa le s , las que. a  petic ión , i-em itirán  co n d in o n es d e ta llad a s .
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KQN0M lVYnM N2A Í
Teléfono 40.729.

.DIRECCIÓN: V icente Blasco Ibáñez, 9. — Sucursal: Preciados,

Madrid. —Octubre de 1933. ño VII. —Núm. 73.

*

*

*

D O N  A N T O N I O  S A C R I S T Á N  C Q L Á S ,
Secretario general del C onsejo Superior Bancario.

( P o t o  IL U S T R A C IÓ N , p o r  C .  P o r t i l l o . )

Ayuntamiento de Madrid
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Nos halaga en extremo el éxito obten ido  
por la crónica financiera publicada en el 
n úm ero  anterior, cuyas impres iones,  t e n ­
dencia  y orientación de los mercados  bur­
sá t i les  hem os  visto p lenam en te  confir­
madas .

Bien podemos  decir  que  LA IL U ST R A ­
CIÓN M O D E RN A  ha sido la única revista 
que  se ha  antic ipado a los acontecimientos,  
dando  a conocer los motivos  más e se n ­
ciales que Intervenían en el cambio expe­
r im entado  por la Bolsa y  las favorables 
pos ib il idades  que encerraban para el futuro. 
Mientras  noso tros  dábam os  a conocer n u e s ­
tras im pres iones  opt imistas,  la Prensa  dia- 
•"ia en general ,  con una ceguera  incom pren­
sible,  ha ido manifes tando,  día por día, en 
sus  crónicas bursáti les que  la Bolsa estaba 
floja y  que el porvenir  se presentaba  poco 
claro ; es deci , que n in g u n o  lia sabido 
recoger  la evolución que  exper imentaban 
los tres mercados ,  y  ún icam ente  cuando 
ya  el alza consegu ida  por los valores de 
m ovim ien to  era considerable ,  se han a tre­
v ido a decir  que la Bolsa  estaba firme y 
que  a b u n d ab a  el dinero.

Es  m uy natural  que  ocurra así ,  pues 
a lgunos  de los que se  ti tulan redactores 
f inancieros  «escriben de oído» y se limitan 
a decir que  «tal valor ha subido  15 puntos,  
y  queda dinero», lo cual representa  una la­
bor  que  m uy bien la puede  desarrollar un 
n iño  de  doce años;  pero lo m ás  interesante,  
que  es el buscar en las causas  que pueden 
influir en los cambios  de orientación de la 
Bolsa  y  fijar la tendencia  de  la misma, que 
es lo que  p uede  servir  de  guía al lector, 
eso se  lo reservan la m ayor  parte  de  las v e ­
ces, o, cuando lo dan a conocer,  ^tropiezan» 
con una frecuencia lamentable.

Bueno,  de jemos a un lado esta pequeña 
expans ión , derivada de  la satisfacción que 
nues t ro  éxito nos  produce,  y veamos la tra­
yectoria marcada  por la Bolsa en el pre­
sen te  mes.

La tendencia  general  del mercado ha 
sido en todo t iempo de firmeza,  y el dinero,  
que  en los primeros  días del mes no era 
muy abundan te ,  ha te rminado  por acudir 
en g ran d es  c a n t i d a d e s , part icularmente 
hacia el sector  de valores de especulación.

En el único depar tamento  que se dejan 
nota r a lgunas  vacilaciones en la contra­
tación,  es en el de F o n d o s  Públicos,  lo 
cual n o  debe  extrañar, puesto  que ya eslá 
próxima la fecha de la emisión de las n u e ­
vas obligaciones  del Tesoro,  lo cual s iem ­
pre produce  cierto re tra imiento del n u m e ­
rario en e l  citado sector.  Además,  todavía 
no  ha desaparecido el temor  d e q u e  pueda 
ser implantado un nuevo  impuesto  a los 
va lores  del  Es tado ,  pues  este punto no 
será difícil que sea tocado por  éste  o el 
futuro Gobierno.

C uando  se  producen acontecimientos  
polí ticos que  tanto afectan a nuestra  eco­
nomía  como los regis trados recientemente,

el d ine jo  fija su atención sob ie  los valores 
de más movilidad,  pues saben que  su sen ­
sible contratación reflejaiá seguidamente  
en sus cotizaciones el renacimiento de la 
confianza con el optimismo consiguiente.  
La trayectoria seguida por la especulación 
no deja de  ser interesante.  C om enzó  fi ján­
dose  en los valores fei roviatios, es decir, 
en Nojtes  y Alicantes, valores que han 
s ido  los más cas tigados por la política 
socializante,  la cual los redujo  a cambios 
limitadísimos. El cambio de  orientación 
política ha levantado la grave  amenaza  que 
sobre los mismos ae cernía,  y  las palabras 
de  protección ver tidas  por a lgunas  perso­
nalidades oficiales han fom entado  las e sp e ­
ranzas  de los tenedores  de dichos valores,  
para que,  en un plazo no  m uy  largo, sean 
a tendidas  las jus tas  pe tic iones de protec­
ción a las Compañías .  El factor político 
pesa mucho en tales circunstancias,  y la 
especulación  ha escogido  la base  más fir­
me pura iniciar las mejoras  de  cotizaciones 
con al éxito más completo.

Los Nor tes  cerraron el 20 del pasado 
a 215, y hoy se han concertado operaciones 
a 236, en alza de 21 pese tas.  Los  Alicantes, 
que  cerraron a 190, se ven e levados paula­
t inamente  a 212, o sea que  mejoran 22 
pesetas.  A pesar de  que las alzas regis tradas  
son de consideración, el corro m an t iene  con 
firmeza sus cursos,  y, en breve,  esperamos 
que la Bolsa de Barcelona inicie su segundo  
«empujón», tal vez  al abr igo  de las dife­
rentes conversaciones  que se inician al­
rededor  de la implantación del Esta tuto  
Ferroviario, obje to  perseguido  con tesón 
por todos  los accionistas y obligacionistas.

Como era de esperar,  una vez  obtenido 
si éxito con el movimiento de Ferros,  se 
fija la especulac ión en los demás  valores 
de  primera fila. El dinero afluye al mercado 
cada vez en mayores  proporciones ,  y las 
Azucareras,  las Rlf y los Explos ivos  eo- 
mienzan  a reponer  puntos  en todas  las se­
s iones  hasta  alcanzar mejoras  de  conside­
ración.

Particularmente,  el corro de Explosivos  
ofrece el aspec to  de  las épocas  de  bonanza .  
Se contrata fuerte y hay sonr isas  en los 
e lementos  especuladores ,  lo cual significa 
que  g randes  ganancias  están ya en cartera. 
Los Explosivos ,  que cerraron el 20 del pa­
sado a 628, se ven contra tados hoy a 692, lo 
cual significa que han subido  54 enteros,  y 
todavía cont inúa el calor de la contratación.

Las Azucareras Ordinarias,  que  sufrían 
una  larga temporada  de ap lanamiento ,  sa ­
len también  de  su letargo, y  del cambio  
de  38, consiguen  a lcanzare!  t ipo dé  43,50, 
mejorando,  por tanto,  27,50 pese tas,  y  per­
s is te  la firmeza de su posición.

También las Rif por tador se ven favore­
cidas por el movimiento  alcista, señalando 
un  importante  avance  en sus cambios  y 
creando un mercado activo de que  antes 
carecían.

Es decir: los valores guías  de! mercado 
se han mostrado en pleno plan alcista, 
dando  a la Bolsa un ambiente  optimista 
que tan necesar io  era para romper  el hielo 
en otros sectores de  la economía nacional 
que permanecían abrumados  por el peso 
de la labor socializante.

La política ha dado el gran paso  para 
qué entremos de l leno en una época de re ­
organización económica,  y las fuerzas ca­
pitalistas se  aprestan  a ello. El Decreto de 
disolución de Cortes ha tenido la virtud de 
proporcionarnos la tranquilidad necesaria,  
al mismo tiempo que nos  ha transmitido 
confianza en el futuro,  y la Bolsa recoge 
estas manifestaciones  con la celeridad que 
a caracteriza,  y queda encauzada  en la 
endenc ia  alcista. Se producirán las oscila­
c iones  naturales  de  la especulación; pero el 
tono  del mercado ha sido fijado ya, y  con­
tinuará en su tendencia  hasta alcanzar 
el nivel que la nueva si tuación política 
reclama.

MATI-VILLA
14-8-33.

EL BLOQUEO DE DIVISAS 
EN LA ARGENTINA

En la laboriosa y, hasta ahora, puede  de ­
cirse que  ineficaz negociac ión sobre  la 
cuestión del b loqueo de  divisas en la Ar­
gen t ina .  parece  se  ha l legado entre la re ­
presentación de aquel  país y  la de  España 
a un acuerdo parcial.

Se cree que lo convenido  es que España  
haga  compras  de huevos  en la Argentina ,  
y que, por  una cant idad igual al precio de 
las impor taciones que se realicen en nues ­
tro país, se autorice  el desb loqueo  de d i ­
visas  en la Argentina,  con destino principal 
o primordial a facilitar las remesas  de giros 
de los emigrantes  españoles.

Como se  ve, no es  gran  cosa lo que se 
ha conseguido ,  y, además,  con una con­
dición realmente  onerosa,  cual es la obli­
gación de las compras  de  huevos,  con lo 
que  se benefician los exportadores  argen t i ­
nos,  sin beneficio a lguno  para España.

Ese  sistema de bloqueo de divisas va 
resultando un procedimiento venta joso  para 
unos países,  y a ltamente  perjudicial para 
otros.

El caso de la Argent ina es típico; los 
españoles  van allí a trabajar,  y cuando 
quieren d isponer  del fruto legít imo de  su 
trabajo y  a tender a las neces idades  de  sus 
familias se  encuentran con la prohibición 
de  poder enviar dinero a España; y si quiere 
España  evitar esa anómala  si tuación de sus 
nacionales,  t iene que  convertirse en com ­
prador de productos  argent inos  y favorecer 
a sus  productores  sin compensación alguna,  
porque no puede deci rse  que es com pensa ­
ción que a los emigran tes  se les permita 
d ispooer  del dinero que allí ganaron  con 
su trabajo.
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COMISION PARA EL ESTUDIO DEL PROSLEMA FERROVIARIO

/ / Á ^w

V h/  / V '

Por Decreto de la Pres idencia  del Consejo  
de Ministros,  de  30 de sept iembre,  se  d is ­
pone  que el estudio de  un proyecto  de 
Ordenac ión  ferroviaria y  el de  las medidas 
que por el Gobie rno se hayan de  adoptar 
■para establecer la coordinación de  los servi ­
cios de  transportes  mecánicos  por carretera 
con los de  ferrocarriles,  se  llevará a cabo 
por una Comisión, que deberá  realizarlos 
dentro  del  plazo de  d,os meses ,  a partir de  
la fecha en que dicha Comis ión  se cons ­
tituya.

Dicha Comis ión estará in tegrada  por  las 
s iguientes  representaciones:

Cinco vocales des ignados  por el Minis­
terio de  Obras  Públicas;  tres del Ministerio 
de Hacienda;  uno del de  Agricultura, otro 
del de  Industria  y  Comercio y  otro de l  de  
Comunicaciones,  des ignados  asimismo por 
el Ministro de Obras  P ú b l i c a s , a p ro­
puesta  de  los respectivos  Ministerios;  cinco 
representantes  de las Compañías  de  ferro­
carriles, des ignados  a propues ta  de  la D e ­
legación de las mismas; dos  representan tes  
de  la Asociación de Transport is tas,  a p ro­
puesta  de dicha Asociación, y  tres vocales 
obreros  propues tos  por las Asociaciones  
existentes ,  legalmeate  consti tuidas.  La  d e ­
s ignac ión  de los vocales  obreros  se efec­
tuará con las debidas  garantías  y  con 
arreglo  a normas  que señala rá  el director 
genera l  de  Ferrocarriles,  Tranvías  y T r an s ­
portes por carretera, a s ignando  la debida 
proporcionalidad a base  de un represen tan­
te por cada 20.000 asociados,  o fracción 
superior a 5.Q00.

El pres idente  de la Comis ión será n o m ­
brado l ibremente  por el min is tro  de Obras 
Públicas.

* 4=

Ese  Decreto se funda en las cons ide ra ­
ciones siguienres:

<En el Decreto de 30 de  mayo de  1931 
se ponía  de manifiesto la urgencia  de esta­
blecer  un Estatuto ferroviario que regulase  
las re laciones entre  el Es tado  y  las E m p re ­
sas  de  ferrocarriles, por  en tende r  que  el 
publicado en 12 de julio de  1924 ha ofre ­
cido en la práctica defectos que no han 
permitido su total aplicación y asimismo 
porque  la experiencia adquirida en el 
período de su vigencia permite  señalar los 
puntos  esenciales que hay que  definir para 
l legar a una  solución que  permita armonizar  
los in tereses  del Es tado  y  de los usuarios 
con los particulares de las Empresas-

Asimismo se  destacaba en dicho Decreto 
la am bigua  si tuación de las relaciones entre  
el Es tado  y  las Empresas  de  ferrocarriles,  
mot ivada por  haber terminado en 1928 el 
período provisional,  s egún  se d ispuso  en 
el Real decreto-ley de  8 de agos to  de  1926, 
sin que,  a partir de  aquella fecha, se haya

implantado el Estatulo definit ivo,  ni se 
haya dictado disposic ión a lg u n a  que defi­
n iese  los derechos  y obligaciones  de; 
Es tado  y  de las Compañías  durante  este 
tiempo.

E n  el art ículo 3.° del citado Decreto 
de 30 de  m ayo  de 1931 s e  d isponía  que el 
C onse jo  Superior de Ferrocarri les  se dedi­
case  con toda  urgencia  a es tudiar  y  p ropo­
ner al Gobie rno  unas  bases  para la redac­
ción de un Esta tu to  ferroviario definitivo 
que,  si mereciese  la aprobación  del Go­
bierno, diera lugar  al co r respondien te  p ro­
yecto de  ley que en su día habría de  some­
terse  al examen y  resolución de  las Cortes.

Para  dar cumplimiento a lo dispuesto,  
por Decreto de la misma fecha,  se designó 
una Comisión , in tegrada por el presidente  
de lC onse jo  de  Ferrocarri les,  por t resvoca les  
de la representación del E s tado  en dicho or­
gan ism o,  otros tres de  la representac ión  de 
las Compañías ,  uno de los usuar ios  y  otro 
de los obreros.  La Comisión, a jus tándose  a 
lo de terminado en el apar tado  s egundo  de 
dicho Decreto, sometió al P leno  del C o n ­
sejo Superior de  Ferrocarri les  un proyecto 
de  Ordenación ferroviaria que  fiié aproba­
do, hab iéndose  p resentado al mismo votos  
particulares de las C om pañías  acerca del 
reparto de  b-nefic íos  y  de  dete rminadas  
condiciones para  el caso de rescates  de 
l íneas.

La  Importancia del problema ferroviario 
en sí mismo y  la necesidad de  establecer 
una coordinación de los t ranspor tes  por 
ferrocarril con los que se  realizan por ca­
rretera requieren más comple tos  asesora- 
mientos  y  aconsejan que en las delibera­
ciones  que  tengan  lugar para encontrar

una solución racional a este asun to ,  in ter.  
vengan  representac iones  de los organismo*s 
y  ent idades  que  m ás  di rec tamente  se  e n ­
cuentran afectados  por dicho problema,  s* 
se  quiere llegar a un  resultado q u e  r e s p o n ­
da a los diversos in te reses  que  en el mismo 
están  compromet idos .  Los  es tudios  hechos  
y  las exper iencias  recogidas  ofrecen  base  
suficiente para que,  por pe rsonas  especial i­
zadas  qne  ofrezcan las debidas  garan t ías  
de  obje tiv idad, se  pueda  realizar un  esrudio  
cuyo alcance q neda  definido en lo expues to  
anter iormente .

¡ B a n c o  U r q u i j o
M A D R I D

D om icilio so c ia l:  callo  d e  A lcalá, núm. 8#■■■
J  Oiroccion telefónica u telegráfica U R Q U I J O
■

i
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■■■■■■■■■■■■

■■■■■■■

A partado de Correos núm . 48 

I Oficinas. 12840
'Teléfonos.:

G erencia. 1284ft

A g e n c ta e  «o  Sevilla, Puente de V ollecw  f  Aloalá 
de Henares 

«
Capital 100 .000 .000  de p eseta»

Realiza toda clase de operaciones bancarias, y espe­
cialm ente se  ocupa de la com pra y ven ta d e  valores 
en las Bolsas de E spaña y del ex tran jero , -D escuento 
y cobro de cupones y títulos am ortizados.— Des- 
cuento  y cobro  de letras. - G iros y cartas de créd ito  
Custodia de valores, metales preciosos y a lh a ja s .^  
Cuentas de crédito  coo garantía de valores oaci''- 

nales

D EPA RTA M EN TO  DE CAJAS DE A LQ U ILER

Cajas por ?o y  30 pesetas anuales, en abonos por 
trim estres, sem estres o años; lib res de im puestos 
n r a  ui. solo titu lar o en la parte  equivalente al mis- 

• mo si son varios

■■■■M■

■■■

■■■■■■■■■■■■H■■■■■■Mm■■
■■■■■

AJMISliN J E  VAlOjlES^Il U  CflílZJHIOil
Han s ido admitidos  a la cotización, en la 

Bolsa de Madrid, 12.00) acciones  al porta­
dor, de  500 pesetas  nominales  cada una ,  
que  forman la primera  serie,  con nu m era ­
ción correlativa del 1 al 12.000, en te r am en ­
te desembolsadas .

Ocho  bonos  de fundador,  creados en la 
escri tura de consti tución social, los cuales 
no  representan capital, emitidos y  pues tos  
en circulación por la Compañía  Hispanoar-  
gen t ina  de Obras  Públicas.

/! \

LA CONTiüBUCIÓN TEHRRIÍOfllAL 
PARA El EJERCICIO DE 1931

P o r Orden del M inisterio de H acienda  
se ha  publicado en la  ^Gaceta» el repar­
tim iento  de  la  contribución territoria l 
p a ra  el ejercicio de 1934, que asciende 
a 84.992.742 pesetas. E l tipo de g ra va m en  
será de 19.224.235 p o r  109; p o r  lo tanto , 
siendo este tipo  superior a l lo  p o r  100, 
ha') que hacer las deducciones legales, 
que im p o r ta n  3.112.122 p e se ta s , de 
los 83.104.834, a que ascendía el to ta l a 
repartir.

E l resumen de la  contribución territoria l 
p a ra  1934 se f i ja  en las siguientes cifras: 
P rovincias de régimen común: de cupo, 
pesetas 83.194.334; ídem  en régim en de  
cuota, 243.836.829. P rovincias a foradas:  
N a va rra , 2.000.909; Á la v a , 60.000; Gui- 
púzca , 384.468; V izcaya , 1.085.692.

^El to ta l de p rovinc ias en régim en común  
alcanza la c f  ra de 334.971.693, y  el de las 
ajoradas, 3.530.221.

E l to ta l general p a ra  1934 resulta  ser 
de pesetas 338.501.914.

La distribución, que se hace conform e  
a  las clases de riqueza, es la siguiente, con 
arreglo a los da tos que sirven de base y  a  
la  contribución que sobre ellas pesa  refe­
rente a las provincias de régimen común: 
^ R iq u e za  r ú s t i c a  y  p e c u a r i a ,  pese­

ta s  1.275.189.194,04; riqueza urbana, pese­
ta s  775.309.070.132,05.

La distribución general a lcanza  pese­
ta s  2.050.493.264.334.971.693.
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LA CUESTIÓN DE LA PLATA
Un modo de acabar con las deudas de la guerra. —Los países que 
han firmado el pacto. — La Conferencia mundial de la plata. *-

La inflación de precios y la rehabilitación de la industria. 'F—lí»
La desaparic ión del patrón oro ha traído amer icanas,  con lo que el comercio mun- 

como consecuencia  la revalorización de  l a ^  dial gozaría de una g ran  prosperidad, argu- 
plata, al iviando el estancamiento  actual queyf; mentó  sostenido por los norteamericanos 
sufre el comercio mundia l .  t- cuyo g rupo  encabezó  el senador  Eorah.

En relación con el aspecto  in ternacional  ' Es te  criterio se ha impuesto,  f i rmándose
del problema, se indica que  China  y la In ­
dia t ienen entre los dos  la mitad de los 
mercados  consum idores  del Mundo. China, 
oficialmente,  t iene el pa trón plata,  mientras  
q n e  la India t iene el patrón oro, que Ingla ­
terra, hace  años,  le impuso, y  que le resu l­
tó a ltamente  desastroso.  Es ta  nación sólo 
reconoce  la plata, y  se  n iega  a aceptar el 
oro. Con el patrón oro es uno  de los 
m en d ig o s  del mundo ,  mientras  que con el 
patrón plata resulta un Creso.

Si esluviera reconocida en el comercio 
in ternacional  la gran riqueza de estos pa í­
ses,  sus  pueblos  volverían a unirse a la 
clase consumidoia  del mundo,  comprando 
inm ensas  cantidade.s de  productos  en los 
mercados  in ternacionales,  y  se vería es t imu­
lada toda la si tuación económica mundial .

Con respec to  a las deudas ,  se  indica que 
Alemania,  antes  de la guerra,  tenía un co ­
mercio importante  con la India, aceptando 
plata por  sus productos .  Fué ,  principal­
mente ,  con el objeto de  evitar ese comercio,  
por lo que  Ing la tena  le impuso el patrón 
oro a la India, c en á n d o le  así el mercado 
a Alemania.

Sin em bargo ,  de nuevo  quedan  abiertos 
eslos  mercados  con el nuevo régimen.  Ale­
mania se  encuentra de  nuevo  en posición de 
pagar  las indemnizaciones .  Sus  productos  
vuelven a encaminarse  hacia la India, y  esta 
plata se :á  aceptada en las relaciones in ter­
nacionales para cancelar sus deudas.

Además  se sostiene  que la revaloración 
internacional de  la plata resolvería el pro­
blema de las deudas  de la guerra  y  las in ­
d e m n iz a c io n e s , pues  haiía posible  que 
Alemania— que  tiene abundanc ia  de plata 
disponib le— pagara sus  deudas  a Francia,  
Italia e Inglaterra, y que  estas naciones ,  a 
su vez,  entregaran  el dinero  a Norteaméri­
ca, l iquidando lo que les deben.

Los  que  defienden la teoría cuanti tat iva 
del dinero sostienen que  habiendo más 
m oneda  de curso legal en circulación 
— biletes redimibles  en plata y plata acuna­
d a — quedar ían desinflados los valores m o ­
netar ios  a la vez  que  se  inflarían los pre­
cios con la consiguiente  rehabili tación 
de  la industria.

Otro.s sost ienen que,  al revalorarse  la 
plata en el comercio internacional,  se  resta 
la potencia adquisit iva de  naciones  como 
China,  Méjico, India y  las repúblicas  sur-

un acuerdo de  carácter secreio a raíz d é l a  
Conferencia Económica  de Londres ,  a imi- 
ciativa del senador  amer icano Mr. Koy Piít- 
man, que firmaron España,  India, China, 
Australia,  Canadá,  Estados Unidos ,  Méjico, 
Eolivia y  Perú,  que son los países  que 
producen  mayor  cantidad de plata en el 
mundo .  Po r  este pacto, el Gobie rno  de 
E s p a ñ a — según  una de  las c láusulas que 
figuran en el acuerdo— no podrá v ender  
más  que 5.0CO.OCO de onzas  de plata 
por  ano.

Los  norteamericanos vienen p ro p u g n a n ­
do y han censurado  al Gobie rno  por no 
haber celebrado una Conferencia  inter- 
rac iona i  sob ie  la plata, insist iendo en que, 
mientras  dicho metal no  sea revalorado, la 
si tuación del comercio mundial  estará en la 
si tuación actual.

lEMART.

L ü  C O H I R E N C I i l  [ C O N Ó M I C I I  
H ISP im O i lM E R IC i l l l / l

La C esa Argentina patrocina la idea.— 
G estiones cerca del Gobierno español,— 

Esbozo de programa.

L n a  idea nuestra acerca de la opor tu­
nidad de celebrar una Conferencia Eco- 
ncmica  Hispanoamericana  ha encontrado  
eco y benévola  acogida en la Casa Ar- 
genti i  a de Madrid, la que,  en extensa nota  
publicada en los pe r iód icos ,  dice hacer 
suyo el propósi to y  ser la encargada  de ha­
cer llegar a las esferas del Gobie rno tan 
loable  iniciativa, que supondría  un verda­
dero acercamiento  de las repúblicas  hispa, 
ñas a la madre común de todas  ellas, y, 
sobre  lodo, una desviación de la política 
n ionopolizadoia  de Nor teamérica— América 
s a jo n a — y un encauzamiento  hacia España,  
toda am or  y desin terés,  y  poseedora  de 
cultura inagotable,  más acorde con su his­
toria,  su temperam ento  e idiología,  más 
lat ina  que sajona.

Esta Conferencia Económica H ispano­
americana liaría ocupar  a España el lugar 
que  no  concedió  el cuáquero Coodlige  en 
la Conferencia  económica panamericana,  
que tuvo lugar en los Estados  Unidos,  en 
mayo de  1927, en la que  dijo que la gran 
república norteamer icana había conquis ta-
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do el primer pues to  en el comercio exterior Ij
de  la América latina. El P res iden te  Cood- 'vAl
lige expuso  que,  desde  1913 hasta 1925, / / l \  
los Es tados  U n idos  habían s ido los com­
pradores  del 40 por ICO de las exporta­
ciones  totales de  la América del Sur, doble 
que la Gran Bretaña,  y  vez  y media  más 
que Inglaterra,  Francia y  Alemania juntas.

De  donde  resulta que  los Es tados  Unides  
importan hoy la casi totalidad de los p ro­
ductos  de la América latina, e jerc iendo la 
supremacía  política y económica que  in s ­
tauró  en el Cont inen te  de  m odo  tan enér­
gico la diplomacia del dólar.

Las  repúblicas iberoamericanas tienen, 
como los Es tados  U nidos  del Norte  de 
América,  una política aduanera  proteccio- /  / y  \ 
nista .  Celebraron ellas, al principio de su ■' ^ '' 
independencia ,  hace cien anos,  Traí dos 
de ccmercio,  d i sp e r san d o ,  ún icar ien t r ,  el 
beneficio de tarifas protecto.i i :  a Norte­
américa; pero ellas están p i o n r a n d o  ahora, 
como el Brasil, a denuncia r los an tiguos  |.//iK\ 
Tratados y  susti tuir  por un régimen ccmún 
las C onvenc iones  de reciprocidad. L o :  
Es tados  U nidos  fueren los pr imeros  en 
aprovechar los ,  ob ten iendo  el tratamiento 
de nación favc iec rda ,  con perjuicio de 
Europa ,  cuyas  fuerzas de expansicn  han ..yxIA 
disminuido  hasta el pun to  de que la Gran '"m 
Eretaña  y Francia t ienen que proteger la  ̂
producción de sus propias colonias contra 
los productos  cempet ido ies  de la i^merica 
latina. La Unión  Panamer icana  ha sumin is ­
trado a los Es tados  U nidos  todas las venia- 
fas de  un verdadero  mercado interior,  vasto 
y extensible,  donde  la competencia europea 
se  halla en un estado de inferioridad mani- 
jiesta.

Un programa de la futura Conferencia 
Económica  Americana podría ser, en pri­
mer término,  el destruir  el moiropolio adua­
nero  que ejercen los Es tados  U nidos  de 
Norteamérica sobre  las repúblicas h ispano­
amer icanas,  concertando Tratados con pal- / /i  ̂
ses de  Europa.

Otro  punto  importantísimo es la cuestión 
de  la emigración, acabando  con los cont in­
g e n t e s ,  cuya pauta ha marcado Nor te ­
américa.
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El bloqueo de créditos, la cuestión de la [ / / G
plata; en fin, la creación de mercados  en
Europa, principalmente  el español de aceite, G 
desp lazando  el americano,  de  aceite de  a l­
go d ó n ,  producto  nauseabundo  que el ame­
ricano consume a la fuerza,  y buscando  el 
abas tecimiento  de mercados,  con sus g a n a ­
dos y  carnes  refrigeradas,  como el españo, 
a sus  c iudadanos  hambrientos ,  y  de otros 

productos  de que carecemos en España  
o t ienen tal carestía que hace imposible  su 
onsum o.
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ECOS DIVERSOS
La m a rc h a  del Ban­
c o  H i p o t e c a r i o .

C o n  l a s  4.000 cédulas hipotecarias 
del 5,50 por 100 y  las 5.190 del 6 por 100 
emitidas por este  Banco el 30 de sep t iem ­
bre pasado, se  han puesto  en circulación 
en lo que va de ano: 26.900 cédulas de 500 
pesetas del 5,50 por  100 y 61.155 del mis­
mo nominal del 6 por  100, ó sea por un 
importe de 44,027.500 pesetas.

Como dato com para t ivo ,  señalaremos 
que  en igual fecha del año  anterior so la ­
m ente  habíamos emitido 72.370 cédulas,  
que  representaban  un  total de  36.185.000 
pesetas.

R ec a u d a c io n e s  fe rroviarias .

El déficit de  la recaudación de los fe­
rrocarriles del Oeste  presen ta  un ligero 
descenso. Al 20 de sep tiembre asc iende 
a 1.203.730 pese tas  contra 1.237.000 en la 
decena  anterior.  Los  viajeros se presentan 
en superávit.  Las  mercancías son las que 
bajan,  sobre  todo, las de  pequeña  v e lo ­
cidad.

El d iv idendo d e  Tranvías .

Se asegura  que  el d iv idendo del 4 
por 100 que  resta abonar  del 8 por 100 
acordado por  el ejercicio de 1932-33 a los 
accionistas de la Madrileña de Tranvías 
será pagado hacia fines del  mes actual. 

.Ahora se gest iona la ob tención  del permiso 
del Centro  de Contra tación de  Moneda para 
transferir  a Bélgica los fondos  que  son 
necesarios  para realizar el pago  a las ac ­
ciones  que es tán  domicil iadas allí. Si no 
fuera por esa circunstancia,  sin duda,  se 
habría em pezado  a efectuar el abono  del 
saldo del d i v i d e n d o  desde  mediados 
de mes.

La p ro d u c c ió n  d e  
c e r e a l e s  en  1935.

La Sección de Estadís t ica  y  Economía  
Agrícola dcl Ministerio de Agricultura, que 
está realizado una labor  tan interesante,  
ha  publicado ya el avance  de la producción 
probable  de  cereales en este  año. Pronto  
nos  ocuparemos con detalle de sus cifras, 
que  da para el tr igo un  total de  35,9 mi­
l lones  de quintales.  Conv iene  señalar que 
las estadísticas particulares d e  Castilla no  
dan más de 33,5 millones de  quintales.  Es 
d e c i r , 200.000 toneladas  de  diferencia.  
¿Quién da la cifra verdad?

N u e s t ro  C onv en io  c o -
i7 -  . merc ia l  con^ Rumania,

■ea*
Com o es sabido, hab iendo  vencido 'el  

Convenio  comercial  que ten íamos  con Ru­
mania,  nuestras  re laciones se  encuentran 
en una si tuación un poco difícil. Para 
España,  eso no  implica g ran  molestia si se 
considera  que Rumania  venía  usufructúan- 
po nuest ro  mercado sin ofrecernos  una pa-

recida correspondencia .  Las  ges t iones  se 
iniciaron, pero han quedado  aplazadas,  ha ­
b iéndose  aca ldado iin plazo de dos meses  
para comenzarlas  de nuevo,  plazo que se 
sospecha  que habrá de ser ampliado toda­
vía. Pos ib lemente ,  si Rumania  no muestra 
g randes  deseos  de resolver la cuestión y, 
especialmente,  de aum entar  las posibil ida­
des  de  entrada de nuest ros  productos  en 
sus  mercados,  nada tendría de  particular 
que aquellos saldos de intercambio liispa- 
no rrum ano  no  los volvamos a ver en bas­
tan te  t iempo. Mejor dicho, que  no los vuel­
van a ver los r u m a n o s , que no  es lo 
mismo.

B A N C O  U R Q U I J O
El Conse jo  de AJminist ración de este 

B a n c o , iiaciendo uso de la facultad 
que  determina el artículo £6 de los E s ­
tatutos,  lia acordado el pago  a cuenta 
de los beneficios de este ejercicio de 
un  div idendo consis tente  en VEINTE 
pesetas  por  t í tu lo ,  s iendo de  cargo 
del accionista los impuestos  corres pon- 
dientes.

El pago se  efectuará,  a partir del 
próximo día 15 del actual, contra cu­
pón núm ero  25, todos los días labora­
bles, a las horas de  caja, en el Banco 
Urquijo ,  Madrid,  y sus Agencias  de 
Granada  y Sevilla; Banco Urquijo V as ­
congado ,  Bilbao; Banco Urquijo de Gui­
púzcoa.  San  Sebastián;  Banco Urquijo 
Catalán.  Barcelona; Banco Minero In­
dustrial  de  Asturias,  Gijón,  y  Banco de'  
O es te  de  España,  Salamanca.

Madrid , 3 de Octubre  de 1933. — 
El Pres iden te  del Conse jo  de A dm in is ­
tración,  Estanislao de Urquijo.

El cam bio  in te rnac io ­
nal e  n sep t i em b re .

S egún  ios datos  del Centro Oficial de  
Contra tación de  Moneda,  los cambios  m e­
dios  de las m onedas  extranjeras en s ep ­
tiembre resultan ser: libras, 37.669 por una; 
francos f ranceses ,  46,850 por 100; d ó ­
la re s ,  8,104 cada u n o ;  l i r a s ,  63,200 
por 100; francos suizos ,  231,894 por 1001 
be lgas ,  166,975 por 100; f lor ines ,  4,826 
cada uno; escudos,  36,284 por 100; coro­
nas  checoeslovacas ,  35,515 por 100; ídem 
suecas,  1,953 cada una; ídem danesas,  1,693 
ídem; ídem noruegas  , 1,904 ídem ; pesos 
argentinos,  3,040 ídem.

La C a j a  d e  P en s io n es  p a ra  la 
V e je z  y  d e  A h o r ro s  en  Madrid.

Ya funciona en Madrid la Caja de P e n ­
s iones  para la Vejez y de Aliorros,  cuyas 
libretas, cuentas  y operaciones  de ahorro 
a la vis ta ponen  al alcance del público 
g randes  facilidades en la vida de la previ­
sión y  del crédito popular.

Sus  oficinas están instaladas en el local 
del Insti tuto de Crédito.

V I S T A S  D E  E S P A Ñ A
.      ¿

P am plona: B ou levard  de S a ra sa te  y  M onum ento a les Fueros.
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S O C IE D A D  MADRILEÑA DE TRANVÍAS 

P a g o  d e  cu p o n es .

Esta  Sociedad ha tomado el acuerdo de 
distribuir a las acciones de la misma un 
d iv idendo de 22,50 pesetas por título, como 
final del ejercicio 1932-33.

El pago  se efectuará a partir del día 30 
del actual mes de octubre,  y previa deduc­
ción de los im pues tos  correspondientes ,  en 
lo« Bancos Urquijo, de Madrid;  Bilbao, de 
Madrid;  Español  de Crédito,  de  Madrid, y 
Banco Urquijo  Catalán, de  Barcelona,  con­
tra en t rega  del cupón n.° 26 de las acciones.

M a d r i d ,  6 de octubre de  1 9 3 3 .— 
El Director general ,  C a y e t a n o  A g u a d o .
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BANCO DE ESPAÑA
Suscripción a 290 millones de p esetas en O bligociones del Tesoro, a la'par,

al 5 por 100 y al plazo de dos años.
:ra-[

En  virtud de lo d ispues to  por Decre to  fecha 11 del actual, el día 23 del mismo 
se  abr i .á  por el Banco suscripción de Obligaciones  del Tesoro  por  la suma de 290 
mil loues  de  pesetas,  que  el Tesoro  emitirá a la fecha del mismo día 23, al p lazo de 
dos  años,  con el interés de  5  por 100 anual  y reembolsables  por su valor  nominal.

El t tpo  de emisión se iá  a la par.
Es tos  valores estarán exentos  de todo  impuesto o contribución; serán admitidos  

como efectivo, por su capital y los in te reses  vencidos ,  sin prorrateo,  en toda  ope­
ración de consolidación de  Deuda  que se  realice,  y  tendrán,  además,  la consideración 
de  efectos  públicos.

El  Tesoro  podrá recoger  las Obl igaciones  antes  de su vencimiento,  abo n an d o  el 
capital de las mismas  y  los in tereses  d ev en g ad o s  por ellas hasta el día des ignado  
para la recogida.

Este  Es tablecimiento se  halla encargado  del pago  del capital y de  los in te reses  de 
es tos  valores,  a su venc imiento ,  tanto en Madrid como en sus Sucursales,  mediante  
la presentac ión en el mismo de  los correspondientes  t í tulos y  cupones  y señalamiento  
de  pago  por  el Tesoro,  previa la opor tuna  provisión de  fondos  que  éste  haga  en 
su  día.

Es tas  Obligaciones  serán  admitidas  por el Banco en garantía  de operaciones  por 
el 90 por 100 de  su cotización en Bolsa, no  excediendo de  la par y  con el interés 
anual  de 5 por ICO.

Las pólizas,  bajo las que  se  l leven a efecto estas operaciones ,  se  hallarán exentas 
d e  t imbre,  durante  el t iempo de  esta emisión.

La suscripción se  verificará con arreglo  a las siguienres  reglas:
Los  pedidos  se harán por can tidades  que  no  bajen de 500 pesetas  o que  sean  múl­

t iplos  de  esta suma, y  n in g u n o  podrá exceder del importe de las Obl igaciones  que  se 
negocian .

Las  Obligaciones  serán  al portador,  en t í tulos de 500 y  5.000 pesetas  cada  uno, 
al p lazo e interés ya indicados,  pagadero ,  este  último, a los vencimientos  de  23 de  
Enero ,  23 de  Abril, 23 de  Ju l io  y  23 de Octubre.

El importe  de  cada pedido  deberá  sat isfacerse en el acto en las Cajas del  Banco, 
y  se  admitirán cuantas  suscripciones  se  presenten en Madrid y  en todas las .Sucur­
sales ,  exceptuando las de Canarias y  Mqlilla; en t reg an d o  el Es tablecimiento recibos 
que  serán  canjeables por  resguardos  provisionales,  y és tos ,  en su día, por los tílulos 
definit ivos.

La negociación estará  abierta el día 23 del actual, durante  las horas corrientes  de 
Caja,  y  en el caso de que  la cant idad pedida exceda de los 290 millones,  importe  de 
la emis ión,  se  verificará el prorrateo,  con arreglo a las bases  siguientes:

a)  Las  adjudicaciones  se  h- rán  por  defecto;  es decir,  que a cada suscriptor  al que 
co rresponde  una cantidad que  no  sea múltiplo de 500 pesetas,  se le entregará  el n ú ­
mero  de Obligaciones  que le corresponda, prescindiendo de  la fracción que  resulte 
como exceso.

b) No obstante  esto,  los suscriptores  por cantidades  que  no excedan de 5.CG0 
pese tas,  serán  excluidos del  prorrateo; es decir; que se les adjudicará  la to ta lidad de 
totalidad de  la sum a suscrita.  Ha de l lamarse, sin embargo, la atención sobre  que  no 
s e  deberá  presenta r más de  una suscripción a favor de cada titular, y que, por  consi ­
guiente .  serán  acumuladas  todas  aquellas peticiones en que  figure e í  mismo suscriptor, 
bien sean de 5.000 pesetas  o menos,  o bien de mayor cantidad; y  so b r .  tal base  se  les 
hará el prorrateo,  si procede,  y la adjudicación.

c) C om o consecuencia  de  lo establecido en la regla anterior,  a los suscr ip tores  
por cantidades  super iores  a 5.UC0 pesetas,  a quienes ,  por razón del coeficiente que 
resulte  en el prorrateo,  no  alcange esta suma, les será ad judicada  dicha cantidad 
de  5.000 pesetas,  y, por tanto,  sólo quedarán sujetas; a prorrateo, las suscr ipciones  
a las que correspondan cantidades  super iores  a 5.000 pesetas.

d )  El sobrante  de  Obligaciones  que pudiera  resultar después  de establecido  el 
coeficiente del prorrateo, será  ad judicado  en la forma que fije la Dirección General  
del  Tesoro.

Si, una vez  conocido el resultado, aparece  cubierta con exceso la suacripción, se 
devolverá  a los suscriptores  la cantidad que  les corresponda, s egún  el prorrateo; ad ­
virt iendo que  estas operaciones  no podrán verificarse con igual rapidez q u e  en oca­
s iones  análogas ,  por 1 s dificultades que,  necesariamente,  ha de originar la preferencia 
dada a las pequeñas  suscripciones,  en beneficio del m odes to  capitalista.

Po r  el contrario,  caso de no  resultar c u b i e r a  la operación en el expresado día, 
habrá  de percibirse,  en las suscripciones  que  se realicen a partir del s iguiente ,  además  
del principal,  el importe de  los intereses corridos desde  la expresada fecha,  en que 
empiezan  a devengar los  los títulos.

Se realizarán las suscripciones  por medio  de  Agentes  de Cambio  y Bolsa  o Corredor 
de Comercio,  en las p lazas  d o n d e  no hubiere  Agentes ;  abonándose ,  por cuenta  del 
Tesoro,  el corretaje oficial y  ten iendo  la obligación de facilitar póliza de la operación 
que in te rvengan ,  al suscrip tor que así lo desee,  sin poder percibir  otro derecho que el 
de  corretaje antes  mencionado.

Madrid,  13 de  Octubre  de 1933 .— El Secretario general, F ranc isco  Belda

KACIONAIIZACION OE LOS SEGÜROS
El i lustre abogado  D. Antonio  Gómez 

Izquierdo, cuya personal idad es bien co­
nocida,  Tanto en el Foro  cuanto en la espe­
cialidad de Seguros ,  ha reunido en este 
trabajo datos in teresant ís imos,  acumulando 
razones  de todo orden, demost ra t ivas  ’de 
qué  la nacionalización de los Seguros  no 
es práct icamente  viable,  pese  a las m an i ­
festaciones  que  en sen t ido  contrario se  han 
hecho en a lgunos  países  europeos.

El folleto, que lleva un in teresante  pró­
logo del pres idente  de  la Sociedad de 
Es tud ios  Económicos  d e  Madrid,  D. Aurelio 
Ras, t iene un gran in terés para todas  aque­
llas personas  re lacionadas  con la industria 
del Seguro ,  tanto  aseguradores  como ase ­
gurados,  agentes ,  intermediarios,  etcétera, 
ya  que en él se estudia con todo detalle 
una cuestión de tan palpitante  actualidad, 
no sólo en relación con nuestra  patria, sino 
también con referencia a las naciones  ex­
tranjeras.

El Sr. G óm ez  Izquierdo ha dado en esta 
obra muestras  de  su capacidad y  de amor 
al estudio  de cuantas  cues tiones  puedan 
in teresar sobre  la materia.

E L  A Y U N T A M IE N T O  D E  
M AD R ID  P A G A R Á  L A S  
OBRAS EN OBLIGACIONES

Es ya firme el acuerdo en virtud del cual 
el Ayuntamiento  de Madrid pagará las 
l iquidaciones de  las obras  realizadas en 
títulos de  su deuda, especia lmente  en la 
que  se encuentra  ahora disponib le  en su 
Tesorería, la parte sin emitir de  los 100 
millones de Ensanche ,  y  los ot ros restos, 
hasta los 100 millones,  de  Interior.

El procedimiento  no  es nuevo.  Ya se ha 
usado en otras ocas iones.  Se  conocen, por 
tanto,  sus  resultados,  bien poco gra tos ,  por 
cierto, para la valoración en Bolsa de los 
títulos correspondientes .  Nada tendría  de 
particular que este s is tema de pago  en 
'papel'> produjera sus consecuencias  en un 
plazo más o menos  largo. Esas  consecuen ­
cias significarán,  a m enos  que  el mercado 
mejore  considerablemente ,  una reducción 
de los t ipos actuales de cotización. Es  lo 
que sucede en todo valor que  t iene  un 
mercado estrecho. Aparte de  que  los con­
tratistas de obras,  que  t ienen ya realizada 
su ganancia ,  con tal de  aum entar  sus d is ­
ponibil idades,  no t ienen n i r g ú n  reparo en 
vender  pres ionando el mercado, a cuyo 
efecto les importa poco perder iin par 
de enteros.
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P O R  L A  R I Q U E Z A  N A C I O N A L
La Directiva de la D efensa Mercantil y Patronal pide al ministro de 
Hacienda que cam bie el rumbo funesto que dio a las finanzas

el Sr. Carner.

La Directiva de la Defensa Mercanti;  
Patronal,  que  lia vis i tado al minis tro  de 
Hacienda,  nos  ruega la publicación de  la 
s iguiente  nota:

«Próxima la presentación a las Cor tes  
del  proyecto  de p resupues to s  del Es tado , 
han solici tado que el 20 por ICO de recargo 
que sob ie  la contribución industrial  se  es­
tableció con carácter trans itorio  sea abolido 
en lo sucesivo.  Espe ia  ser a tendida  en ra­
zón de que  sella a l u s i \ o  continuar lo que 
se  estableció en foima accidenfal, piecisa- 
m ente  porque !a cb l igacicn  se  ccu s id t i i  l a  
excesiva y  se impuso  ce r ro  un sacrificio 
excepcional.

El minist ro Sr. Cair.er c ieó dicho lecaigo ,  
que  las Coiles  acepla icn i n  la k y  de 11 de 
m a iz o  de  lCc2, impulsado pe r  salvai una 
si tuación g iave  y ap r im ian le  del Tesoio; 
así  lo declaió.  E n U i . d ú m c s  r .c sc l ics  en- 
I c r c c s  y en te rd im .e s  al .eia que les gastos  

n o  deben  ser pie forzado paia  les  i rg i e s c s ;  
por  el conlia iio ,  deben  ¡es gas te s  supedi-  
laise,  suje ta ise  a loa i r g u s c s ,  sin l e l a s a r  

l o s  límites de la potencia Iributaiia del país 
y  sin recun i r  al lácil y i ccivo piecedimien- 
to de  emitir Deuda pública pata c L í t r e r  
nivelacicr.es  íicticias que,  p e r  t a r l c ,  i o se 
han Icg iado .  En aquella ccas icn  acveit i-  

m os  al Sr. C a iuer  ccn lealtad que la leali- 
dad dcmcstian 'a  t i  ei ioi  de sus p ia re s  y la 
recaudación dtscer. t í t i ía ,  cen  daño paia  
Hacienda y  para muchos  ccn l r i tuyer . te s  
CL3 es  r e g c c i c s  su t i  mbi ilan per  r o  pcdej- 
resist ir  las caigas  fiscales.

Y la realidad acusa el d e scenso  tr ibutaiio 
y el es tr ago  que cpo i lu u í  m.ente adveil imcs .

Kuesl ta  cp ín icn  íué que  se  hicieia un 
p u s u p u e s l o  p j u d e n l e ,  a tem peiado  a |a 
e c c r c m ía  racicr.al ,  d c l a r d o  les se ixic ics 
en lo rccesa i io ,  t e n  un c i i u i . o  ce  a i s l t -  
r idad inflexible; r o  p u v a k c i ó  la s a r a  polí­
tica de las íccr t- fn las  en las a l e r c i c r t s  de^ 
Estado , y se cxigie icn e s l i e i i c s  lu p e i ic re s  
a Us p c s i t i l id íd e s  c e n t i i t u t i v a s ; s e  nos  es_ 
c u c h ó , ' p t i o  r o  se a l e r d ie i cn  ru e s t i a s  jui.  
ciosas a legac ic rcs ,  y el i t su l la co ,  desg ra ­
ciadamente ,  r.o puede ser mas desolador,  
según acusan  ya los da tes  ccr.ccidcs.

Confiamos en que  el minis tro  actual 
cambiaiá  el rumbo lunes lo  que  dió a n u e s ­
tras íiuaii ' /as el aulcr de los presupues tos  
v igentes ,  o i i e n tá rd o la s  t u  e! . t n l i d o  que 
solicitamos del Sr. Carner.

1̂= :i= *

Por  las causas apuntadas  y por  otras que 
complican y dificultan e n o i n u m e n t e  su 
vida, los negocios  en general  atraviesan 
una larga,  notoria y penosa  crisis. E fe . to  
de  ello, en el tercer tr imestre-  -julio, agos to

y s ep t i em b re - - la  gestión cobratoria ,  que 
te rminó el 11 deJ actual, revela  gran pre­
miosidad; muchos,  muchís imos  industriales- 
quer iendo pagar, c o  han podido hacerlo en 
el período voluntario,  y  t ienen qne  abonar  
para ponerse  en regla ia sanción  adm in is ­
trativa que supone  la demora .  Resultan, 
pues,  cas tigados por una falta que  no ha 
es tado  en su voluntad ,  producida por im­
posibil idad de  medios .  S iendo esto  así, la 
Defensa  Mercanti l Patronal ha rogado al 
minist ro que se amplíe el plazo de pago 
vorunlario  en el tr imesrre  de  referencia 
hasta el próximo cO de c o t u b r e , como 
conces ión especial.

Es una  facilidad que en justicia puede 
ser acordada,  en atención merecida  al con- 
tribuyeii to de  buena  fe y  sin perjuicio al­
g u n o  real para el Tesoro.

!(: !̂

El impuesto  de uti lidades sobre  la riqueza 
mobiliaria grava a la dependenc ia  comer­
cial; la clase patronal de Madrid,  por su 
espíri tu t rans igen te  y  por su cons tan te  de ­
seo de  concil iación,  pactó con los depen­
dientes  pagar les  este impues to  en los suel­
dos  hasta 4.200 pesetas.  D espués ,  por las 
bases  de  trabajo de 1931, los sueldos  fue­
ron a u m e n t a d o s , dando  m ás  resistencia 
económica a los asalariados,  y,  sin embar­
go  , la condición convenida  ha seguido 
y sigue cumpliéndose.

Respond iendo  a un principio de equidad, 
se  eximió de recargos y  tr ibutos  a los 
mili tates procedentes  de la clase de  tropa 
con  sueldos  inferiores a partir  de límites 
que  en algún caso pasan a lgo de  5.000

pese tas.  Los  obreros  manuales  es tán  total­
m en te  exentos,  por disposic ión del minist ro 
de Hacienda Sr. Prieto.  Es  obra de  justicia 
que  el impues to  sobre  utilidades, a r ranque  
de  la cifra de 5 CCO pesetas,  de jando  los 
percibos iguales  o inferiores libres de, car­
gas  contributivas.

En este sentido se  hace petición al 
m i n i s t r o ; con ello se  colocará a unos' 
y  ot ros  sec tores  sociales en si tuación de 
trato igual,  la exigencia tributaria partirá 
de  pun tos  más proporcionales y  se  d e sc o n ­
ges tionarán a lgún tanto,  que  bien lo m ere ­
cen, los negocios ,  tan abrumados  en sus 
gastos  generales.»

’/ W
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NOTAS SUELTAS
La electrificación de las 
líneas de Ávila y Segovia.

Por  disposic ión gubernamenta l ,  y con 
obje to  de  proceder a un nuevo es tudio  téc­
nico y  adminis tra tivo,  ha sido suspendido  
el concurso  convocado por la Compañía  
del Norte  para el £0 del pasado, para  la 
adquis ición de 36 locomotoras eléctricas 
y £0 unidades  de tren.

Firma bancaria 
que d esaparece.

La a n t i g u a  Casa de  Banca  Corra les  
H erm anos ,  de  Madrid ,  ha acordado su 
liquidación y cese desde  el 20 de  sep t iem ­
bre en las operaciones  que venía efectuando.

En estas  oficinas ha establecido el Banco 
de Vizcaya una Agencia  urbana.

El e m p r é s t i t o  d e l  
Ayuntamiento de Madrid,

D espués  de las numerosas  manifes ta­
ciones que se habían hecho con referencia 
al e'mprésíito de nuest ro  Municipio,  parece  
que lo definitivo es el aplazamiento de  la 
operación  para un m om ento  más opor tuno .

La  operación  no  tendrá  lugar  hasta  el 
mes de  enero,  época la más propicia,  por 
la abundancia  de  dinero  que  produce  en el 
mercado el cobro de  dividendos,  cupones  
y  amortizaciones.
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MONOPOLIO DE LA BANCA POR LOS JUDÍOS
Organización bancaria de los ¡iid íos.-L a alta Banca judía.-Anim adversión  

contra los judíos.—Inutilidad de las persecuciones.

La raza hebrea,  a la que  el t iempo no ha 
modificado, y que,  en medio  de las t rans­
formaciones políticas, rel igiosas y sociales 
de que  el m undo  ha sido teatro,  p e rm an e ­
ció impasible  y hostil a toda idea de fusión 
con los pueblos con quienes  convivía,  supo 
y ha sabido conservar,  al paso,  intactas su 
personal idad, sus costumbres  y sus t e n d e n ­
cias. Duran te  el t ranscurso  de las gen e ra ­
ciones no  dejó ni una sola vez  de transmi­
tir, de  las anter iores  a las posteriores,  su 
maravil losa apti tud para el comercio del 
dinero y de las mercancías  preciosas.  Sus 
especiales dispos ic iones  para  esta clase de 
tráfico se iban desarro l lando prod ig iosa­
mente  de  siglo en siglo,  y no  es temerario 
afirmar que  las persecuciones  incesantes  de 

.que fueron objeto los judíos en todos  ,los 
países dieron más solidez  e in tens idad  a 
sus  negocios .  Expues tos ,  por unas  u otras 
causas,  a vivir  como tribus nóm adas ,  s u ­
friendo, sin provocación, por su parte, vio­
lencias con tinuas  en sus  personas  y en sus 
fortunas,  v ié ronse  en la necesidad de bus ­
car la profesión que exigía m enos  capital 
aparente  y que  fuera fácil de  disimular.  La 
Banca, el cambio y  el prés tamo a interés 
ofrecían esas ventajas ,  y no ta rdaron en 
desarrollarlo con enorme éxito. En ello les 
ayudó  no  poco su cons tan te  éxodo por to ­
dos  los países de  la tierra, d esde  su primer 
destierro,  d ispersión  que alcanza,  particu­
larmente.  impor tantes  proporciones  a raíz 
de  la toma de  Jerusalén,  por Tito, en que 
el desplazamiento  total del pueblo  israelita 
a los países  de  cultura elevada da por ori ­
gen  al fraccionamiento de la gran familia 
hebrea,  que  deja un sello indeleble  en los 
centros más diferentes de la vida económi­
ca mundial  con el establecimiento de g ra n ­
des  Casas  b a n c a r i a s , que se  relacionan, 
en todos  los Estados,  con sus  múltiples 
filiales.

Para todos  es conocida la gran  impor­
tancia que  esta d ispers ión tuvo para la 
rápida ascensión  de los judíos  a la cima de 
la opulencia;  lo que  las casas cristianas 
no  l legaban a adquirir  más que penosa  
y raramente ,  los judíos  lo encontraron en 
su camino en los comienzos  de su acti­
vidad.

Circunstancia particularmente importante  
es la de que  los judíos  dirigían toda la co­
rriente moneta ria  de Europa,  haciéndola 
derivar hacia los pueb los  en que  la po ten ­
cia comenzaba  a afirmarse, y procurando 
s iempre  entorpecer la vida económica de 
los países que  los desterraban,  en prove­
cho de los que  le daban hospitalidad.  
Francia,  por  ejemplo,  purgó  muchas  veces.

durante  la Edad Media,  su an imosidad  con­
tra los hebreos  de la misma manera que 
España  sufrió idéntica consecuencias  al 
decretar su expulsión.  .Holanda, Inglaterra 
y Alemania fueron entonces  las favore­
cidas.

Es te  internacionalismo queda bien defi­
nido en los siguientes  párrafos del periódico 
The Spcctator, que, en su número  495 del 
añ o  1712, decía así:

«Los judíos  fueron d iseminados  por to ­
dos  los países de la tierra de tal modo que 
se insti tuyeron en forzosos intermediarios,  
por los cuales, las naciones  más distantes 
pudieron comunicarse  entre sí y establecer 
est rechas  re laciones entre  todas las divi­
s iones  del género  humano. ' .

Es ta  d iseminación fué provechosamente  
uti lizada por los judíos par?, comunicarse,  
rápida y  seguramente ,  la si tuación de  las 
diferentes plazas del Globo, y, en posesión 
de  estos informes,  pudieron regular,  de 
una  manera exacta, su conducta  comercial 
an te  el es tado  de cosas existentes.

Fácilmente  se comprenderá  ahora cómo 
esta perfectísima organizac ión de los he­
breos  había de facilitarles extraordinaria­
m en te  la segur idad  y  la extensión de los 
negocios  por  todos los países,  y, pese  a 
todas  las persecuciones,  se  impusieron a 
todos,  tanto  por  sus riquezas como por  su 
inteligencia,  por la hipocresía de su carác­
ter y por la solvencia  y multiplicidad de 
sus relaciones.

Consecuencia  de  su organización  fué la 
g ran  ventaja con que los judíos lograron 
ganar  la confianza de los grandes .  He  aquí 
cómo se las componían  para abrirse camino

    .........

y  hacerse  dueños  de  la economía de los 
pueblos.  Com enzaban  por hacerse  útiles a 
los príncipes como inrérpretes,  lo que les 
era muy fácil, gracias  a su conocimiento 
de los idiomas; se hacían enviar como in­
termediarios y  negociadores  en las Cortes 
extranjeras y, f inalmente,  después  de ha ­
berles hecho el príncipe ei honor  de ser su 
deudor,  les confiaba ¡a administración de 
sus bienes,  lo cual les convertía en dueños  
de  la hacienda de sus,  admin is trados,  y, 
más tarde, de la Banca del país.

Los  judíos  supieron, desde  la más rem o­
ta antigüedad-, ganar  la conf ianza de los 
Reyes , -g rac ias  a su conocimiento de las 
l enguas  y. de  su familiaridad con la cultura 
extranjera.  José ,  en Egipto ,  el tesorero de 
la Reina Kandaka  en Etiopía,  citado en las 
Actas de los Apósto les ,  y el alabarque 
Alexandro,  hombre  de confianza de Agrlp- 
pa y de la madre del Em perador  Claudio,  
nos  dan de ello testimonio.

La mayor parte de los ju d ío s  de Corte 
de la Edad Media debutaron  en su carrera 
en calidad de intérpretes y de in termedia­
rios; así Carlomagiio envió a Isaac a la 
Corte  de Harun al Rachid; el judío Kalo- 
iiyinos fué el amigo y favorito del E m p e ­
rador Otón II. En esta época  los judíos 
gozaban  de gran consideración y celebridad 
en España.

La permanencia  de los judíos en España  
presenta  para la historia económica de 
nues t ro  país una importancia grandiosa,  y 
sería a ltamente  provechoso  buscar los m e ­
dios y circunstancias que les ayudaron  para 
adquirir  tan gran consideración. Se puede,  
no  obstante ,  vis lumbrar en la facilidad con 
que podían,  en un m omento  dado, d ispo­
ner  de grandes  sumas  para asombrar  a los 
Reyes.  No importaba que no  las tuvieran 
disponibles en sus  Cajas;  les bastaba  hacer 
un l lamamiento a sus correligionarios, e in- 

 ......

i i i o s n i s D i i i n m i i
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Sesíao

L in g o te  a i  co k , d e  c a l id a d  s u p e r io r  p a r a  fu n d ic io n e s  
y  h o r n o s  B e sse m e r  y  M a rt(n -S ie n te n s .

A c c r o s  B e sse m e r y S ie m e n s -M a rtín  e n  l a s  d im e n s io ­
n e s  u s u a le s  p a r a  e l c o m e rc io  y  c o n s tru c c io n e s .

C a r r i l e s  V ig n o lc , p e s a d o s  y  l ig e ro s ,  p a r a  f e r r o c a ­
r r i le s ,  m in a s  y  o t r a s  in d u s tr ia s .

C a lm ile s  P h o e n íx  o  B r o c a  p a r a  t r a n v ía s  e lé c tr ic o s .
V ig u e r ía  p a r a  to d a  c la se  de  c o n s tru c c io n e s
C h a p a s  g r u e s a s  y f in a s

C o n s t r u c c io n e s  d e  v ig a s  a r m a d a s  p a r a  p u e n te s  y
e d ific io s .

F u n d ic ió n  d e  c o lu m n a s ,  c a ld e r a s  p a r a  d e s p la ta c ló n  
y  o t r o s  u s o s ,  y  g r a n d e s  p ie z a s  h a s t a  2 0  to n e la d a s .  

F a b r i c a c i ó n  e sp e c ia l d e  h o j a  d e  l a t a .
C u b o s  y B a ñ o s  g a lv a n iz a d o s .

L a t e r í a  p a r a  f a b r ic a  d e  c o n s e rv a s .
E n v a s e s  d e  h o ja  d e  l a t a  p a r a  d iv e r s a s  a p h c a c io s e s .

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alíos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
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media tamente  obtenían todas  las ayudas  
que necesi taban. Es decir, que el judío de 
aquel los t iempos  trabajaba no  como un 
individuo a i s l a d o , sino como miembro 
de  una vasta  Compañía :  la más grande 
Em presa  comercial y  bancar ia  del Mundo.

En tanto que el s is tema feudal abrumaba 
a Europa con registros ,  peajes  y  trabas de 
toda  clase, la Banca se  re fugiaba  en el 
seno  de una raza proscrita, y  ensayaba 
bajo su influencia los magníf icos  destinos 
que debían asegura rle  las Cruzadas .  En 
efecto; -es un espectáculo d igno  de interés 
el desarrol lo rápido de  las Casas  bancarias 
en medio  de las turbulencias  perpe tuas  del 
feudali smo y  en m anos  de los hombres  
más cruelmente  vejados  en esta época de 
saqueo  y  de expoliación.  No carece de im­
portancia para la historia d é l a  Banca  la 
exposición rápida de cómo este hecho n o ­
table  tuvo origen y  v ino a ponerse  en el 
rango  de los acontecimientos  más decisivos 
bajo el imperio de las circunstancias menos  
propicias para favorecer su desarrollo.

A las tr ibulaciones nacidas de  la p ros ­
cripción de que eran objeto los judíos por 
parte  de los paganos ,  de los crist ianos y de 
los musulmanes  supieron contes tar desqu i ­
tándose  en silencio con el culto al oro  y 
con las ofrendas  pródigas  del metal  que les 
servía de culto y  que  les permitía aparecer  
siempre  más poderosos  a medida  que eran 
más aborrecidos.

Bajo el régimen feudal, los judíos no  te ­
nían rasgo a lguno  y  sufrieron la ley común 
de  la esclavitud y  obedecer a los señores 
de  las tierras sobre  las que se hallaban. Su 
calidad de heréticos les impedía ser pro te ­
g idos  como a los demás súbditos  feudales 
y l legaron al punto de ser cambiados,  v e n ­
didos y pres tados como ganado. Llevaban 
una vida miserable,  expuesta  a toda clase 
de insultos y, más adelante ,  fueron forza­
dos a llevar, como dist intivo, un traje e sp e ­
cial, que les exponía, f recnentemente ,  al 
robo y al asesinato .  Y ya en la corriente de 
la animadvers ión g e n e r a l , hasta  en los 
Concil ios  se  l legó a prohibirles el ejercicio 
de la Medicina,  ciencia que  cultivaban con 
tan to  éxito como la Banca.

En el stglo X, el monopolio  de  la Banca 
pertenecía por entero a los hebreos,  que 
habían fundado en a lgunas  'ocalidades

como Lubeck  y  Danzig,  establecimientos  
permanentes .

Los  abusos  de la usura practicados por 
los descendientes  de  Abraham, habían lle­
gado a ser tan escandalosos ,  que de todas  
partes l legaban los c lamores ,  las maldi­
ciones y  los l lamamientos  a la persecución.

En 1348, los judíos  de  España  habían 
cometido tales excesos de  usura,  que  el 
Rey Alfonso XI les prohibió el préstamo 
a interés.  A su vez,  las Cortes de Burgos  
decidieron, en 1377, que las obligaciones  
contraídas por los cristianos con los pres ta ­
mistas de  otras religiones fueran conside­
radas  como nulas,  y, por fin, el m ism o Rey 
Alfonso XI acabó por perdonar  a los 
crist ianos la cuarta parte de  las deudas  que 
tenían pend ien tes  con los judíos.

Pero  eran inúti les las persecuciones;  
cuanto  más se les perseguía,  los judíos  po­
seían más riquezas.  Los judíos hacían la 
Banca porque  no  les era permitido hacer 
otra cosa.  Comenzaron  por vender  esclavos; 
después  fueron recaudadores  de por tazgo, 
y después ,  el comercio de la m oneda  Ies 
abrió las puertas  de los palacios y de los 
convenios ,  haciendo tributarios suyos  a los 
sacerdotes  y obispos .

jerónimo MARTÓN.

SOCIEDAD MADRILEÑA DE ÍRANVÍAS
La nota más sal iente en la explotación 

de los servicios de la Sociedad Madrileña 
de Tranvías,  durante  el ejercicio último, 
cerrado en 30 de junio,  ha sido el nuevo  
aumento  exper im entado por el capítulo de 
g a s t o s ,  los cuales crecieron en 1.509,34 
pesetas,  debido, principalmente,  al coste 
de la m ano  de obra, por haberse  dejado 
sentir p lenam ente  los efectos de las nuevas  
Bases  de Trabajo  aprobadas  en 19 de mar- 
rzo de 1932.

Para  contia rrestar este  aumento  se im pu­
sieron nuevos  sacrificios de  aum ento  de 
capital y se intensificaron ¡os servicios 
para lograr mejora  de los ingresos.

Los resultados,  aun cuando no  permitie­
ron l legar a una si tuación de equilibrio 
completo,  pueden  presentarse  como muy 
satisfactorios, ya que se  logró un aumento  
de 415.612 pesetas  en las recaudaciones.

“ E S P A Í t A „  S .  A .

G o n s e j o  d e  
E ic m o  S t ,  C « n d «  ó t  L im p ia s

V ic im s iD W T E - S . .  D .  I d i u  C o lL d o M » . ! , »  V o c . i t s ;  S r  D J d o n o r . o  

R iM g r>  y  C t t e i i ,  S r  O  U u r e a n r ,  R u k i í j  R o d i ig o e í .  S r  13 J o j f  C H a v a r r i,  

S ,  D  J u a n  A n io m o  B r a v o  y  S r  D  R ic a r d o  T o r r e ,  R e i iw  - 

U iR C rc iÓ N  c s r rE a a i;  D  J -a ú a  H u e r la  P e ñ a  

B a n q u e r o s  d e p o s U o r t o »  y  C u e n l a a  c o r r l e n t e a i  

B a n c o  d e  E a p a ñ a . - B a n c o  C e n t r a l  - H ia p a n o - A m e r ic a n o  — B a n c o  d e  B ilb a o  

C a p i ta l  a u a c r i ln ..........................  P ta »  4 . 0 0 0 .0 0 0
d e a e m b o ls a d o . . . .  -  1 .6 0 0 .0 0 0

C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  DE  S E G U R O S
V e n t t i a s  Q tie  o T r a c e n  a u a  p 6 l l « a s i  ^

L ib a r U d  c o m p le te  d « I  « s e g u ra d o  re s p e c to  a  re s id e n c ia ,  v ia je s  y  « c u p a c ío o e s . 
A b s o lu ta  in d is p u ta b i l id a d  d e  U  p ó liz a  c u m p lid o  e l p r im e r  a ñ ^  d e  s u  v ig e n  
e ia ,— A n t ic ip o s  a ú lo m á t ic o s  p a ra  e !  p a g o  de  la s  p r im a s  y  ■ a n tic ip o s  e n  e fe c ­
t i v o  d e  e le v a d o  im p e r t e . - D e r e c h o  a  la  r e h a b i l i ta c ió n  d e  la  p ó l i t a  (s m  
re c o a o c im ie n to  m é d ic o  d u ra n te  lo s  s e is  m e se s  s ig u te n > e a  a l v e n c im ie n to  
im p a g a d o )  - D e r e c h o  a la  p r o lo n g a c ió n  te m p o r a l  d e l s e g u ro  p o r  e l c a p i ta l  
in te g r o ,  l ib r e  d e l  p a g o  d e  p r im a s  y  s in  e » ig i r  r e c o n e e im ie n lo  m é d ic o  -  
A l t o s  v a lo re s  d e  r c s e a te  y  d e  s e g u ro  b b e ra d o  L a  p ó l is a  c u b re  e l n e s g o  de  
m u e r te ,  de  u n a  m a n e ra  a b s o lu ta . ‘Sm  d e la r  de  m c lu i r  lo s  d e  g u c r a a  y  s u ia  
0 1 0  - D i f e r e n t e »  o p c io n e s  p a ra  la  l iq u id a c ió n  d e l  e n p i la l  a s e g u ra d o  — B o n o s  
A N u a c c s  o e  C A s iT A v ADIC IO NAL de  u n  v a lo r  m ín im o  g a r a n l i t a d o .  c a d a  u n o  
d e  to s  c in c o  p r im e ro s ,  d e l  2 .S 0  p o r  IDO d e l c a p i t a l  o  s e a n  2  SOO p r ie t a s  p o r  
c a d a  1 0 0  0 0 0  a s e g u ra d a »  — D e re c h o  d u ra n te  t o d a  la  V ig e n c ia  d e  la  p ó l iz a  a 
c a m b ia r  la  c la s e  d e l s e g u ro  p o r  o t r a  de  p r im a  m is  e le v a d a  — P o s ib i l id a d  d f  
u l i b i a r  lo s  BONOS p a ra  la  l ib e r a c ió n  a n t ic ip a d a  d e l s e g u ro  y  e l p a g o  d e l  ca 

p i t a l  a je g u r a d o  a n te s  d e  s u  v e n c im ie n to

D o m i c i l i o  s o c i a l : A V E N ID A  D E  E D U A R D O  D A T O  ( t e r c e r  t ro z o  d e  la  G ra n  V ia), N Ú M . 8  — M A D R ID
A u to r iz a d o  p o r  la  D ir e c c ió n  g e n e ra l d e  C o m e r c io ,  lo d u s t r ia  y  S e g u ro s

El número  de viajeros transpor tados  en el 
año  creció en 2.801.125, y  el de  kilómetros 
recorridos por los coches,  en 813.509.

Los  benificios l íquidos conseguidos  en 
el ejercicio fueron 7.476.774,09 pesetas,  y, 
deducidas  959.703,02 pesetas  en tregadas  al 
Ayunlamiento  por su participación, queda­
ron 6.517.071,07pesetas,  contra 6,891.116,93 
en el ejercicio anterior.

El div idendo acordado fué del 8 por 100, 
al igual que en el ejercicio anterior, total 
sobre  140.000 acciones y  a prorrateo, a ra- 
razón de 189 días a las 140.001 a 150.000.

Duran te  el ejercicio inauguró  las nuevas  
l íneas siguienles:  desde  ia calle de Trafal- 
gar. por Álvarez de Castro,  Feijóo y Fe r ­
n á n d e z  de  los Ríos, a Pozas,  con regreso 
por  F e rnando  el Católico y  Rodríguez  San 
Pedro  a la plaza de Olavide,  estableciendo 
un servicio entre  Cibeles-Pozas  y  vicever­
sa; desde  Diego de León a Joaqu ín  Costa;  
de  Prosperidad a la Ciudad Jardín ,  por la 
Avenida  de Carlos Marx, y  por la calle de 
López  de  Hoyos,  desde  Velázquez a la 
Prosperidad.

Fueron  p ro longados  varios servicios y 
modificados otros.

Solicitó una modificación de las vías de 
la calle de  Preciados para establecer  en 
ésta la dirección única, cons t ruyendo  una 
nueva  vía descenden te  por  las calles de 
Tetuán y  del Carmen hasta la plaza del C a­
llao y  la concesión de una  nueva línea de s ­
de  la plaza del P rogreso  a la de Nicolás 
Sa lmerón por  las calle de  D uque  de  Alba 
y Es tudios .

A requerimiento  del  Ayuntamiento ,  pre­
sen tó  a éste un proyecto  de tranvía eléctrico 
por las avenidas  d é l a  Ciudad Universitaria,  
con 2.333 metros  de recorrido y presu­
puesto  de 650.000 pesetas.

D ando  satisfacción a los deseos  del 
público, estableció en el ejercicio del servi­
cio urbano de autobuses ,  inaugurando, pri­
meramente,  el de la Ciudad Universitaria,  
y, más tarde, dos  l íneas urbanas  desde  la 
Glorieta de Atocha a la Estación del Norte 
y  de Cibeles a Moncloa,  ambas  por la Gran 
Vía. En el mes de mayo estableció un servi­
cio especial  desde  la Gran Vía y Glorieta 
de Bilbao, a la Playa de Madrid.

Terminaron felizmente las diferencias de 
criterio entre el Ayuntamiento  y la Sociedad 
Madrileña de Tranvías  sobre  v igencia  y 
ejecución del conven io ’de 8 de noviembre 
de 1926,  que  reguló  las revers iones  de 
lincas y la explotación de las revertidas

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFERIDAS 

POR SER LAS MEJORES
A d u a n a , 2 7 .^ T c lé ,o n o  13132 
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lA UNIÓN ECONÓMICA SE DINIGE Al GOBIENNO f  A LA O P IN É  PIÍGIICA
Pide que se  abandonen los intentos de econom ía dirigida y que se  ensaye una libertad

económ ica, racional y prudente.

Unión Económica, representación auten­
tica y  convergente de entidades producto­
ras nacionales, cree de su deber exteriori­
za r  la satisfacción con que ha v is to  la  sa ­
lida  de los socia listas del P oder como 
consecuencia de la  ú ltim a  crisis m inisterial, 
y ,  a l hacerlo así, no se siente m ovida  p o r  
im pulsos de política  p a rtid is ta , que son 
ajenos a su constitución y  signijicado, sino  
p o r razones suprem as de interés nacional.

P o r una dinám ica po lítica , cuyo enjui­
ciam iento no nos corresponde, la política  
socialista  se ha practicado con ardor d ig ­
no de m ejor causa, y  el resultado ha sido  
la desorganÍ7.ación y  empobrecimiento de 
la economía nacional. D esvalorización de 
la riqueza nacional, decrecimiento de la 
capacidad  a d q u isitiva , creciente p a ra li­
zación de los negocios, ba ja  de valores, 
flo je d a d  en las recaudaciones del Tesoro y  
aum ento incesante y  ráp ido  del paro  fo r ­
zoso; ta l es el panoram a que nos ha ofre­
cido la  política socializante, dañosa para  
todas las clases sociales, y ,  ta l  v e z  m ás 
que p a ra  ninguna, p a ra  el obrero, y  de- 
pauperador de la fa r tu n a  nacional.

Un alto  en esa política, como paso  in i­
c ia l de una rectificación, no puede p o r  m e­
nos de  ser acogido con s im p a tía  y  apoyado  
con decisión p o r  Unión Económica; pero  
p a ra  que tenga e fec tiv idad  no basta la 
ausencia personal de los socia listas en los 
resortes de m ando y  puestos de gobierno.
N o se tra ta  de personas, sino de política  
económica, y  lo que hace fa l ta  es que se 
borren las huellas de la po lítica  sociali­
zante, que son de dolor y  m iseria nacio­
nales.

E s preciso que se im ponga  el principio  
de antoridad, sin m ediatizacianes ex tra ­
ñas, p a ra  que la confianza  del cap ita l ac­
tive  la producción y  fom en te  la riqueza; 
que se a firm e el respeto a la  propiedad  
se abra un cauce ju ríd ico  p a ra  que no pre­
va lezcan  confiscaciones realiradas en p u g n a  
abierta con eternos princip ios morales e in- ^ 
cluso c o n la  letra de la Constitución d é la  |
República: que se a ju ste  el ritm o de la 
política  social a l de las posibilidades eco­
nómicas, para  lo cual h a y  que fu n d a m en ta r  
la economía del pa ís  en la  arm onía del 
ca p ita l y  el trabajo; desterrando y  persi­
guiendo la lucha de clases, que p a ra  las 
personas es germen de odios y  para  lo,^

propiedades instrum ento de destrucción, y  
que cesen las intervenciones ab u siva s  del 
Estado, que aum entan desm edidam ente la 
burocracia y  traban el progreso económico.

B a sa d a  en estos principios, Unión Eco­
nóm ica llam a la atención del P oder púb li­
co con todo respeto y  requiere la de la 
opinión nacional p a ra  que se cese en los 
intentos de ordenar la  economía, cuando  
son y a  muchos los añas que llevam os de 
fracaso de la ordenación, y  lo que está  
verdaderam ente p o r  ensayar es una liber­
ta d  económica racional y  prudente; para  
que se restituya  a los Jurados m ixtos a su 
verdadera m isión de órganos de concilia­
ción y  arbitraje, y  en lo que pueda e :ce- 
dersc ésta, ofrezcan, p o r  el carácter ju r íd i­
co de sus presidencias y  p o r  la tra m i­
tación estrictam ente ju d ic ia l de los recur­
sos contra sus decisiones, g a ru n tia  de im ­
parc ia lidad  y  ju stic ia ; para  que se resuel­
v a  el problem a fe rro v ia r io , em peorado  
con las intervenciones prem onitorias de es- 
ta tificación decretadas por anteriores Go­
biernos; p a ra  que las obras públicas que se 
acom etan respondan a un p lan  orgá lico, 
moderado y  estable; para  que se revise la 
R eform a agraria  y  se deroguen las leyes 
que la s irven  de flecos y  apostillas, prefe­
rentem ente la de Laboreo forzoso  y  Térm i­
nos m unicipales, que sólo han conseguido  
destruir la riqueza clave de la ecouonxía 
nacional; p a ra  que se devuelva  la tranqui­
lid a d  a la riqueza urbana, fon perturbada  
y  am enazada, que lleva cam ino de su frir  
una desvalorización p ara le la  a la rústica; 
para  que no se sacrifiquen las industrias  
nacionales a razones ajenas a l interés n a ­
cional, y ,  en fin , para  qne se o iga  en todos 
los problem as que afectan a la producción  
a las fu erza s  que ¡a encarnan y  a las enti­
dades que legítim am ente la representan.

A lm a c é rv  p a p e l  
F á b r ic a  de/ s o b re /  y  m a n i p u l a d o /

E rnesto  C atalá
F undada en l a s o  

Im portac ión  de pape les ex tran jeros 
D espach 'i y oficinas.
C A L L E  M A Y O R  4 6 .  T e l é f .  1 0 , 3 3 4  

M A D R I D

UN CENTRO DE ESTUDIOS 
DE SEGUROS

Se  h'i cons t i tu ido  en  M adr id  el C en t ro  
d e  E s tu d io s  de  S eg u ro s ,  cuyo  o b je to  social 
co n s i s t e  en  fo m en ta r  el es tud io ,  p r o g r e s o  
y  d iv u lg ac ió n  de l  s e g u r o  en sus  d ive rsas  
m o d a l id ad e s  y en  fo rm a e s t r i c t a m e n te  t é c ­
n ica  y ob je t iva .  E s ta  A soc iac ión  n o  t e n d rá  
ca rác te r  comerc ial ,  r e l ig io so  ni polí t ico  de  
n i n g u n a  especie ,  y  en  n i n g á n  m o m e n to  
po d rá  p o n e r s e  al se rv ic io  de  in t e re s e s  p a r ­
t iculares;  pod rá  o r g i n i z a r  u n a  b ib l io teca ,  
rea l izar  t r aba jo s  t é cn ico s  de  inve s t igac ión ,  
e s tud ios ,  pub l i cac iones ,  cursos ,  c o n f e r e n ­
cias y p o n e r s e  en re lac ión  c o n  A soc ia ­
c io n es  s imi la res  de  Espa.aa o del  e x ­
tr an jero .

De dic ' i as  f ina l idade s  sociales ,  el C.  E. S. 
se  p r o p o a e  a c o m e te r  y cumoli r ,  en  p r im er  
lugar,  la o rg in i z a c i ó n ,  en M id r id ,  de  una  
b ib l io teca  de  s e g a r o s ,  m u y  se lecc ionada ,  
en  la q u e  se  e n c u e n t r e n  t o l i s  las pocas  
o b r a s  pub l icadas  en  e s p i d o l ,  las m e jo re s  
ex t ra n je ra s  y a b u n d a n t e  no ticia  b ib l io g rá ­
f ica de  to d a  c lase  d e  pub l icac iones  de  s e ­
gu ros .

L a  J u n t a  d irec t iva p rov is iona l  es tá  in t e ­
g ra d  1 por los  s i g a i e n t e s  s e ñ o re s : '

D o n  Car los  Collado ,  d oc to r  en M ed ic ina ,  
d ir ec to r  m é ü c o  de  var ias  C o m p a ñ í a s  y 
p r e s id en te  del  C o m i té  e s p añ o l  de  la M e d i ­
cina  del  S e g a r o  de Vida,  p re s iden te ;  d on  
A n to n io  Las i ie ras  S anz ,  ac tuar io ,  c a ted rá t i ­
co de  Teoría M atem át ica  de los  S e g u r o s  en 
la Escue la  S u p e r io r  d e  Altos E s t u d i o s  
M ercan t i l e s  de  Madrid ,  ex  ac tuar io  de  la 
Inspecc ión  g e n e ra l  d e  S e g u ro s ,  a s e s o r  t é c ­
nico  de  l i  de  S e g u r o s  y R e a s e g u ro s ,  de  
La  P rese rva t r i ce  y  de  o t ras  d iv e rsa s  en t i ­
d a d e s  y pub ' ic ista ,  v i c ep re s id en te ;  D .  Luis  
H erm ida ,  je fe  del r am o  d e  T r a n s p o r e s  de 
u n a  S o c ie d a d  y m i e m b r o  de  la A v e ra g e  
A i j u s t e r s  A ssoc ia t ion ,  de  L o n d r e s ,  t e s o ­
rero ;  D.  J o s é  M o sq u e ra ,  p ro fe so r  mercanit l ,  
je fe  del r am o  de  In c e n d io s  de  d e t e rm in a d a  
C o m p a ñ ía ,  con tado r ;  D. J e s ú s  P ag ó la ,  s u b ­
director  de  u n a  C o m p a ñ í a  de seg u ro s ,  bi" 
b l iotecario ;  D.  J o s é  M ar t ínez  A gulló ,  a b o .  
gado ,  secre tar io  de  la F e d e ra c ió n  d e  C. E. 
d e  S.,  vocal ,  y D. F ra n c i s c o  R e / e s ,  je fe  de 
Servir io técn ico  del  S. G. de  C. de  S. C. I. 
s ec re ta r io .

Al c o m e n z a r  su s  fu n c io n e s  e s ta  n u ev a  
A soc iac ión  d i r ige  un  sa ludo  co rd ia l  a  la 
P re n s a ,  ai que,  g u s t o s o s ,  c o r r e s p o n d e m o s

H A G A M O S  L A  E X P O S I  
I N T E R N A C I O N A L  D E  M A
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D IV U L G A C IO N  F IN A N C IER A

IO S  D A Ñ O O S  C OME R C I A L E S
F'ara q u e  el crédi to p u e d a  p ro d u c i r  su s  

ben é f i co s  efec to s  y,  p r inc ipa lm en te ,  para 
que ,  m e d ia n te  él, los cap i ta les  p u e d a n  p a ­
sar  d e  aque l lo s  q u e  los p o s e e n  y no  saben  
c ó m o  em plea r lo s  a aque l lo s  q u e  s e  e n c u e n ­
tran  p r iv ad o s  de  él y  t i e n e n  n e c e s i d a d  de  
el los, es  necesa r io  q u e  los  q u e  p iden  es te  
capi tal  s e p a n  a qu ién  recurr i r  pa ra  o b t e n e r ­
lo a p r é s ta m o ,  y  los q u e  t i e n e n  sobra  de  él, 
s e p a n  a qu ién  han de  en t re ga r lo  t e m p o r a l ­
m e n te ,  con  o b je to  de  em p lea r lo  de  m a n e ra  
benef ic io sa .

P o r q u e  n o  es s i e m p r e  fácil el q u e  se  e n ­
cu en t ren  d i r ec tam en te  e sa s  d o s  ca tegor ía s  
d e  p e r s o n a s ,  ya  p o rq u e  n o  c o n o c e n  sus  
n e c e s i d a d e s  rec íprocas ,  las c o n d ic io n e s  y 
el m o d o  d e  sa t i sfacerlas,  ya  p o r q u e  los  
p re s ta m is ta s  no  e s tán  en s i tu a c ió n  de  a p re ­
ciar  el créd i to  q u e  m erece  el d e u d o r  y  las 
g a r a n t í a s  q u e  p u e d e  of recer .

D e  a q u í  la co n v en ien c ia  y  has ta  la n e c e ­
s id a d  d e  su s t i tu i r  el créd i to  d irec to  en t re  
los c o n t ra tan te s  po r  el créd i to  indi rec to ,  
qu e  se  real iza po r  m e d io  de  in te rm ed ia r ios ,  
e n t r e  los q u e  o c u p a n  el p r im e r  luga r  a q u e ­
l los  Ins t i tu tos  c o n s t i tu id o s ,  g e n e ra lm e n te ,  
en  forma de  S oc iedad  a n ó n i m a  p o r  a c ­
c iones ,  q u e  se  l laman Bancos  y  que  t i enen  
co m o  fin r e c o g e r  los cap i ta les  de  m a n o s  de  
aque l lo s  q u e  no  s a b e n  c ó m o  em plea r los  
pa ra  e n t r e g a r lo s  a p r é s ta m o  a qu ien  t i ene  
ne c e s id a d  de  ellos.

L o s  B a n c o s  m á s  im p o r ta n t e s  y m á s  d i ­
fu n d id o s  s o n  los q u e  s e  l l am an  c o m erc ia ­
les,  cuyo  oficio c o n s i s te  en p ro v e e r  de  ca ­
pi ta les  c i rcu lan tes  po r  p la z o s  b reves  a los 
co m erc ian te s ,  q u e  s e  s i rven  d e  el los  para 
c o m p ra r  p ro d u c to s  y  r e v e n d e r l o s  con  b e n e ­
ficio, r e s t i tu y e n d o  d e  u n a  v e z  el capital ,  
o b ien  a lo s  indus t r i a le s  q u e  s e  s i rven  de  
el los  pa ra  adqu i r i r  m a te r ia s  p r im ar ias ,  m a ­
terias  subs id ia r ias  y  t raba jo ,  s a ld a n d o  la 
d e u d a  con  el im por te  de  las m e rcanc ía s  
e laboradas .

L a s  o p e ra c io n e s  m e d ia n t e  las  cua les  la 
B a n c a  c o n c e d e  crédi to  se  l laman  activas, 
p o r q u e  la p ropo rc iona n  d e re c h o s  cont ra  
o t ro s  y  lucro;  las o p e ra c io n e s  m e d ia n te  las 
cua les ,  a su  vez ,  o b t i e n e  ella crédito,  se 
l laman  p a s iv a s ,  p o rq u e  c o n s t i lu y e n  una  
ca rga  y p ro d u c e n  o b l ig a c io n e s  y c o m p r o ­
m iso s  para la Banca .

S ie n d o  és ta  en to d o  caso  un  in te rm e­
dia rio ,  n o  p u e d e  c o n ce d e r  crédi to  a o t ro  
s ino  en  t a n to  que  ella lo o b t i e n e  con  a n t e ­
r io r idad ;  por  es to ,  el p r inc ip io  f u n d a m e n ta l  
en la teoría  y  en la práct ica b anca r ia  es  que  
las o p e ra c io n e s  p as ivas  y las o pe rac iones  
ac t ivas  d e b e n  es ta r  en relación armónica .

¿ Q u é  ha c e n  los B a n c o s  pa ra  o b te n e r  los 
cap i ta les  q u e  lue go  han  d e  da r  a p ré s tam o?  
L o s  o b t i e n e n ,  p r inc ipa lm en te ,  po r  m ed io
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de l  d ep ó s i to  q u e  cons t i tuye  la operac ión  
pas iva  t ípica,  q u e  rev is te  las m á s  d i ferentes  
fo rm as ,  y con la cual  se  en lazan  las d i fe ren ­
te s  o p e ra c io n e s  acceso r ias  de  los Bancos .

Exis ten  d e p ó s i to s  q u e  s e  l l am an  no dis­
ponibles, y q u e  p u e d e n  se r  re t i rados ,  o d e s ­
p u é s  d e  un av iso ,  p a s a d o  un de t e rm in a d o  
n ú m e r o  de  días,  m a y o r  o m e n o r ,  s e g ú n  la 
im por tanc ia  d e  la suma,  o a p lazo  fijo.

E s to s  d e p ó s i t o s  son hecl ios  po r  personas ,  
q u e  n o  s a b e n  d e  qué  m o d o  podrán  em plear  
m e jo r  su s  cap itales  y q u e  e s tán  d i s p u es ta s  
a de ja r los  en el B an co  po r  un  t i em p o  más  
b ien  la rgo;  p o r  c o n s ig u ien te ,  é s te  e s tá  S e ­

g u r o  de q u e  las s u m a s  n o  se rán  ret iradas,  
de  un  m o m e n t o  a otro,  p u d ie n d o  e m p l e a r ­
las en o p e ra c io n e s  comerciales ,  p ro v e y e n d o  
en t i e m p o  o p o r t u n o  los f o n d o s  para su 
res t i tuc ión ,  y  p o d iá  ofrecer  al d ep o s i t a n te  
u n a  tasa  de  in te rés  mode rada .

L o s  dep ó s i to s  n o  d i sp o n ib l e s  en  un  p la ­
zo d e t e rm in a d o  rev is ten ,  a vece s ,  la forma

d e  b o n o s  con  in te rés ,  p a g a d e ro s  en  la época  
en q u e  el capi ta l is ta  qu ie ra  ret irar  s u  d e p ó ­
si to,  e x t e n d id o s  a n o m b r e  de! d e p o s i t a n te  
e in d i c a n d o  la s u m a  q u e  ha d e p o s i t a d o ,  
m á s  el in te rés  q u e  le co r re s p o n d e .  Así ,  sí el 
d e p o s i t a n t e  t i e n e  n e c e s id a d  de  o b t e n e r  ia 
s u m a  a n t e s  del  ven c im ie n to ,  p u e d e  h ace rse  
d e s c o n ta r  en o tro  B a n c o  el bono.

E n  gene ra l ,  se  fija un l ími te  m ín im o  a la 
sum a  depos i t ab le :  pe ro  ex i s ten  d e p ó s i t o s  
espec ia les  q u e  se  l laman de ahorro, para  
los cua les  se  a c e p tan  im p o s ic io n e s  po r  ba jo  
del l ími te  m ín im o  es tab lec ido .

L os  d e p ó s i to s  d e  a ho r ro  son  r e g u la d o s  
por  n o rm a s  di s t in tas ;  sea  en fo rm a d e  l ib re­
ta, en la q u e  se  ano tan  las im pos ic iones ;  
sea  po r  la s u m a  m á x im a  a la que  p u e d e  l le ­
g a r  el d ep ó s i to  total;  sea  po r  la f o rm a  de  
los r e e m b o l s o s  q u e ,  f r e c u e n t e m e n t e ,  se  
rea l izan  d e s p u é s  de  u n  av iso ,  y po r  s u m a s  
p e q u e ñ a s ;  sea,  p o r  últ imo,  po r  el interés ,  
q u e  es m á s  elevado.

BANCO DE ESPAÑA
Sorteo 66.° de la Emisión de 1917, canjeada en 1928; 10.° de la de 1931, para renovar 

la emitida en 1920, y 24.° de la de 1927 con impuesto.
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M adrid ,  114 de  O c tu b re  d e  1933.— V.° B .°: E l Subgobernador, ]. Suáraz-Figueroa.— 
P . E l Secretario, )oaquín Alcaraz.
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S E Ñ O R E S  A G E N T E S  E N  E J E R C I C I O  , D E L  
I L U S T R E  C O L E G I O  D E  C A M B I O  Y B O L S A

Luis Esteban Laredo de Ledesma.
Preciados, 85.
Bernardo F. Villamil.
Paseo de Recoletos, 9.
F. Javier de Astiz y  tíárcena.
/r e n a l, 26. Teléf. 10.575.
Francisco Gutiérrez y Galindo.
A vem aa  dei Valle (Parque M etrop.*) 
Rafael Orueta y  Zuazubiscar.
Lope de Vega, 27 y  29. Teléf. 14.610. 
Carlos Junquera  y  Domínguez.
Juan de Mena, 12. Teléf. 16.989.
J o sé  Rodríguez y  Rodríguez.
Alcalá, 6 /. Teléf. 53.771.
Manuel Monjardín y  Blanco. 
l is ta ,  82. Teléf. 50.620.
Rafael María Reig y  Montellano, 
Serrano, 62. Teléf. 52.373.
Julián Delgado y  Llórente.
Larra, 10. Teléf. 34.040.
Joaquín Ruiz y  Carrera.
Jorge Juan, 8. Teléf. 54.004.
Juan  Esteve  y  Demicheli.
Juan de M ena, S. Teléf. 16.158,
José  Morales y  Rodríguez.

Serrano, 43\ Teléf. 50.856.
Francisco Varona y  Revuelta. 
M o n ta lb d n f 13. Teléf. 16.616.
Patricio J u an  Rodríguez Ferro.  
Villanueva, 6. Teléf. 56.756,

D. Antonio  Oyarzábal y  MerSpo.
Velázquez, 3. Teléf. 51.318.

» Francisco Martínez SangraJof ,  
Lagasca, 38. Teléf. 51.1:^9.

» Eugenio  Retana y Dafauce.
M ayor, 39. Teléf. 95.318.

•  Andrés  Pasior y Ruiz.
S a lu d . 9. Teléf. 93.842.

» Juan  Vitórica y Casuso.
Alcalá , 22. Teléf. 14.570.

» César de  la Torre y  Tigera.
N ú ñ ez  de Balboa, 15.

•  Luis  Alfaro y  Munilla.
Preciados, 58  y  60. Teléf. 10.029l

•  Agust ín  Peláez y Lfrquina.
A lca lá , 97. Teléf. 52.166.

•  Eduardo  García y  Gutiérrez.
S a n  Marcos, 39. Teléf. 95.116.

•  Pedro  Lavat y  Calvo. 
A lJ o n s o X ll ,4 .T e \é í .  15.069.

•  Agustín Echevarría y Elosua. 
Velázquez, 22. Teléf. 56.322.

» Manuel  González  de Aniezúa.
S a n ta  C atalina, 5. Teléf. 11.753.

» Eduardo Aranaz y  Baeza.
Villanueva, 23. Teléf. 53.197.

» Manuel Sáinz de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf. 31.828.

•  Juan  Aguilera y  Cappa.
A ntonio  M aura, 20. Teléf. 16.167.

•  Darío López  y  Gutiérrez.
A v . Cde. Peñalver, 2 / ^ 2 5 .  Teléf. 12.766. 

» Eduardo de  Aguilar y  Gómez Acebo. 
Velázauez. 51. Teléf. 50.074.

D. Ricardo Urech y Rodríguez.
Pasco de la Castellana, /5.  Telf 31.622, 

» Benito González Zuazo.
Libertad. 14 triplicado. Teléf. 14.023.

» Paul ino Sierra Díaz.
Atocha, 32. Teléf. 10.375.

» Miguel Pérez  Ceniceros.
ju a n  de M ena, 5. Teléf. 36.716.

» Juan  Jo sé  de  Alvear y de  la Colina.
A ntonio  M aura, 11. Teléf. 16.956.

» Manuel Labiano y  Vicuña.
Calderón de la barca , 4.

•  José  María de la Peña y Regoyos.  
S a n ta  C atalina 5. Teléf. 10.65/.

» Eduardo de Carvajal y Darrieu.
A ya la , 36. Teléf. 50.370.

•  Felipe Silvela y  Áboin.
Velázquez, 12. Teléf. 50.884.

t Jerónim o Ríos y Pérez.
Juan de Aleña, 7. Teiéf. 17.514.

» Fernando L. Quesada  Loinbcn .
Velázquez, 30. TeLf.  12.950. 

a Vicente Labat y Calvo.
Serrano, 8. Teléf. 50.340.

» Lorenzo Aguilai Arnao.
Velázquez, c5. 'l'eléf. 54.354.

» Antonio  Helguero y Maniiiez.
A lca lá , 57. Teléf. 57.388.

» Rafael Sáinz  de la Cuesta.
H erm osilla, 34. Teléf.pi:.373,

•  José  Lorente  y  Fernández.
Conde de Aranda. 20'. Teléf. 16.757.

» Santiago Junquera  y Ruiz Gón:ez.
Juan ae M ena. 12. Teléf. 19.172. -
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ZARZUELA
Ha debu tado  con,'éxito inm enso  el no ta ­

ble mandar ín  P'u-Manchú con La revista  
de los misterios, Se pasan tres horas muy 
agradables ,  por tra tarse de un espectáculo 
m uy  variado, en el que  tampoco faltan los 
bailables.

El trabajo de Fu-Manchú como ilusio­
nis ta es de  lo más g rand ioso  que  se ha 
visto hasta  la fecha en Madrid, y además,  
se presenta  con un lujo asiático.

C Ó M IC O
La notable  compañía  que dirigen los 

i lustres y popularís imos actores Loreto  y 
Chicote s igue  represen tando  cada día con 
mayor  éxito las ap laudidis im as  obras De 
escatcres abajo  y La mujer, mujer.

U L  L  O A

VICTORIA
Para reir mucho, y  divertirse de  verdad 

les recomendamos  vean  ¡La luz!, en cuya 
obra son aplaudid ís imos Aurora Redondo 
y  Valeriano León.

CERVANTES
Sigue rep resen tándose  con gran aplauso 

por la compañía  Meliá-Cebrián,  que actúa 
en este  teatro, la obra  titulada Las niñas de 
D oña S a n ta . Para m uy pronto se  anuncian 
es trenos  de repulados autores.

C IR C O  DE PKICE
La formidable compañía que  actúa bajo 

la dirección del Sr. Sánchez  Rexach es 
ovacionada a diario. Todos  los números  
son de  primer  o rden ,  y, especialmente,  
Koringa ,  la mujer fakir, con sus curiosos 
experimentos;  Trixic, la pequeña  y genial  
malabarista y los populares y graciosísimos 
Pom poff  y  Thedy, son ajñaudid ísimos dia ­
riamente.

O P T I C O

I  CarmeD, 14- MADRID |
. f i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i j i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i n i i i m i i i i i i ^

EN  B A N C O S ,  O F I C I N A S ,  T E A T R O S  
Y EN  S U  H O G A R  
D E B E  U S A R S E  EL

OZONOPINO
RUY-RAM

H I G I É N I C O  Y A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T B

Pídase en Carretas, 29.
Telétnno ¡0789 M A D R I D

MUÑOZ S E C A

Con La Lola-Lola  y E l niño se las trae 
obtienen un éxito enorme la admirable  
compañía  que dirige el no table  actor Al­
ber to Romea, v iéndose  a diario concurri­
dís imo este e leganre  teatro.

MARAVILLAS 

Con t inúan  con tándose  por l lenos las re­
presentac iones  en que la no table  artista 
Conchita  Leonardo, «la Mac-Donald  e sp a ­
ñola»,  luce sus esp léndidas  cualidades.

CINE MADRID

En breve  se inaugurará  este origiiial ísimo 
c inematógrafo,  uno  de los de mayor lo n g i ­
tud de Europa,  pues  cuenta con 53 filas de 
butacas, poseyendo,  además,  un bar  d esde  
cuyas mesas  se puede ver perfectamente  la 
proyección. El decorado es muy caprichoso, 
£ M l l I i l i l l [ t l l l l l l i ) i i l l i l I i l ) i l i i i l l i l i l i i i i i ' . i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i l i i i r ¿

I p o r t i l l o i

I  FOTOGRAFO |
I  CO/VCJEPC/OJV l E R O l S m A ,  .3 |  

B  Te lé fono  1 6 2 4 0  I

Especialidad en trabajos industriales 

^ retratos v bodas a domicilio
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B A N C O  D E  V I Z C A Y A
G R A N  V Í A ,  1. -  B I L B A O

Capital  au to r izado........................................................................................ Ptas.  100.000.000,--
Capital  suscri to .............................................................................................  » 60.000.000,—
R e s e r v a s .........................................................................................................  » 57.626.577,50
Balance en 29 de abril de  1933 ........................................................... » 2.092.159.677,25

ESTE BANCO REALIZA TODA CLASE DE OPERACIONES 
DE BANCA Y BOLSA

SUCURSALES E N ; ma, 2), Carcagente ,  Castro  Llobregat,  San Baudilio de ñez,  12, bajo), Tolosa,  Utiel,
Alcalá de Henares ,  Alcira, Urdiales,  Cullera, Denia ,De-  Llobregat ,  San Feliú  de  Lio- VALENCIA (Bajada de  San
Algemesí,Algor ta ,  ALICAN- sierto-Erandio,  Durango, Ei- bregat,  San Julián de Mus-  F ran c is co ,  5), Valmaseda,
T E ( P a s e o d e lo s M á r í i r e s , 2 ) ,  bar,  El izondo, Gandía ,Gavá, ques,  San Miguel de  Basauri  Vendrell,  V i llanueva  y  Gel-
Almansa,  Amorebieta,  Aran- Guernica,  Haro,  Irún,  Játiva,  Dos Caminos),  S a n S a d u r n i  trú, VITORIA (Prolongación
juez,  Baracaldo, B ARCELO- Lequeit io,  Liria, M A D R I D  de Noya, SAN SEBASTIAN de  la ca l lede  SanPrudencio) ,
NA (P laza de Cataluña),  Ber- (Alcalá, 47), Marquina,  Mar- (Avenida de la Libertad,  10), ZA RA G O ZA  (P laza  de la
meo,  Briviesca, B u r r i a i i a ,  torell, Medina de  Pomar ,  Mi- Sagunto ,  Santo  D om ingo  de Consti tución, 4).
C a lah o r ra ,C A S T E L L O N D E  r a n d a d e E b ro ,O n d á r ro a ,O n -  la Calzada,  Sestao, Sueca,
LA PLANA (G onzálezCher-  ten ien te ,Por tuga le te ,  P r a td e  TARRAGONA (M éndez  Nú- C A jA S  DE ALQUILER

A G E N C IA S  URBANAS EN :

B I L B A O .  - -  S a n  F r a n c i s c o .  3 6 ; P o r t a l  de  Z a m u d i o ,  4 ;  D e u s t o ,  R i b e r a ,  5 9 ) .  M A D R I D .  - -  S a n  B e r n a r d o ,  13 ( G r a n  V ( a ) ;  
F u e n c a r r a l ,  119 ( G l o r i e t a  d e  B i l b a o ) ;  R e l a t o r e s ,  2 6  ( P l a z a  del  P r o g r e s o ) .  B A R ü  E L O N A .  —  Ví a  L a y e t a n a ,  18;  Ro nd a  
de S a n  P a b l o ,  3 3 ;  P u e b lo  N u e v o  ( R a m b l a  del  T r i u n f o ,  3 ) ;  S a n s ,  c a l l e  d e  S a n s , 3 3 ;  G r a c i a ,  S a l m e r ó n ,  6 7 .

140 A g e n c ia s  e n  d i fe re n te s  provinc ias

B A L N E A R I O  DE A R C H E N A
A R C H E N A  ( M u r c i a )

Varias  vis tas  de l  Balnear io .

TRATAMIENTO INSUPERABLE PARA REUMÁTICOS, OBESOS, LUÉTICOS

TODO C O N F O R T . -C L IM A  EXCELENTE

înimmnimnminniiintnnininnunnnuiDnniDinnniinniiiiiniiiiiiiiiiiiiDiinnninnminiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiî  .....

L A  C O M P A Ñ I A  h i p o t e c a r i a !
(antes “ LA  C O O P E R A TIV A  H IP O TE C A R IA ” )

SOCIEDAD DE CREDITO (F u n d ad a  e n  1912)
Casa soc ia l p ro p ia :  P laza de S a n ta  A na, 4 . M A D R I D .

C A P I T A L  A C C I O N E S :  5.000.000 p t a s .  —  D e s e m b o l s a d o .  3036.127.33-
S e  h a  a b i e r t o  s u s c r i p c i ó n  d e  l a  s e r i e  4 . *  d e

IMPOSICIONES DE CAPITAL AL 6,50 POR 100 ANUAL

s
es

E
S

S  c o n f o r m e  a  l a s  n o r m a s  d e  l o s  n u e v o s  E s t a t u t o s ,  d e  l o s  m i s m o s  p r i n c i p i o s  d e  l a s  a n t e r i o r e s  s e r i e s  y  c o n  l a s  a c o s t u m b r a d a s  g a r a n -  ^  
=  t í a s  s o b r e  f i n c a s  y  p r i m e r a s  h i p o t e c a s .  I ^ a  s u s c r i p c i ó n  d o  i m p o s l d o n e a  r e b a s a  1»  c i f r a  d e  - o  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s .  _

l i i i i i i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i ! i i i i i i i ! i i i i i i ! ! i i i i i i i i H i i i i i i i i i M i i i i i i i i n i i i i i i i H i i i i i i i i i i i n i i i i i i n i i i i i i n i i i i ( i i i n i n n i ! i i i i i M M i i i i i t i i i } i i i i i ¡ i i i n i i i i i i i i i i i i n ! i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i i ! i i U i i i i i i i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i ! i 7
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ü R  M U flD IR b
SOCIEDAD ANÚNItIA DZ SEGUROS

D  o  C.) I e  i  L  i  O

PLAZA GARCIA HEKhAKDEZ, 2, - MADRID

C A P I T A L  S O C I A L

1.000.000 de peseíu: suscrito 
500.000 — tiasembolsado

S u to p lz a ú a  p s p  a e c le n  ¿^daz iaa  d e  3  d e  J u lia  d e  19C9 

y  23  d e  m a y o  d e  1818

e F É C T U A D O S  L O S  D E P O S I T O S  N E C E S A R I O S

S e g -u ro a  x n -u tu o a  d.© v id a  

S u p e r v iv e n c ia ,  P r e v i s ió n  y  A h o r r o
S eg u ro s  cte

R c G Í d c ] Q t e s  f s í i p o v i a p í o s  

S p ts iia i la  p o r  la  l a i p e m ó o  G c o e ia l d e  S e p u ro s  j A l io i io i

C O M P A Ñ IA  TRASMEDITERRANEA
S erv ic ios de p asa je  en  cóm odos buques de  v apor o m otor 
en tre  B arcelona y  . P alm a de M allorca; B arcelona y  V alencia: 
B arcelona, A licante y  O rán ; en tre  M álag a  y  M elilla: en tre  

A lgeciras y  C eu ta  o T án g e r: en tre  C ád iz  y  C anarias-

Linea ráp id a  reg u la r m e n su a l. en tre  la P en ínsu la  y territo rios 
españoles del G olfo de G uinea.

S erv icios de c a rg a  lentos y  ráp idos en tre  todos los puertos 
de E spaña , B aleares. C anarias y  M arruecos.

BARCELONA: G ran V ía L ayetana, 2 .
MADRID: Paseo  de ia C aste llana , 1 4 .

O

¡a a ilii BASCONIA
Domicilio social; BILBAO 

C ap ita l; 1 4 .0 0 0 .0 0 0  d© pesetas.

Fabricación de acero Siemens-Martín —Tochos, 
palanquilla, llancón, hierros comerciales y f©"- 
machioe.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad dulce y extradulce.—Chapa comercial 
dulce en tamaflos corrientes y especiales.—Es­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 
navales, bajo la inspección del Lloyd’s Register 
V Bureau-Veritas.—Chapa aplomada y ^ !va - 
nizada.—Fabricación de hoja de lata.—Cubos 
y baflos galvanizados, palas de acero, rema­
ches, sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcciones metálicas— Montaje de puen­
tes, armaduras, postes y toda clase de cons- 
irucciones en cualquiera dimensión y peso.

T e le g ra m a s .
T e le fb a e m a a . B A S C O N IA

Apartado núm. 30.

Teléfono (2M 0, Fábrica. 
-  I25S8. Bilbao.

BANGO ESPAÑOL D EL RIO DE L A  PLATA
Casa matriz: BU EN O S AIRES

Peoog moneda legal.
CA PITALi Ordinario y preferido suscrito..................................  50.000.000
D E PO SITO S: A  la vista: Caja de Ahorros y  a  plazo fijo... 274.366.835J0 

(Según b a l i c e  al 30 de junio de 1932.)
AGENCIAS; En la Capital federal. 10— SUCURSALES; En el interior de la 
Kepúbllt.a Argentina. 25. En el exterior ; Barcelona, Bilbao. Corulla, Madrid {Su­
cursal y Agcnuin número 1), I’ontrvedra, San Sebastián, Santiago de CorapoBtela, 

Sevilla, Valencia. Vipo, Montevideo, i ’aris v Londres 
TIPOS DE INTERES 

Desde 1.® de jallo de 1933. y e virtud de ia norma del Consejo Superior Lun 
cario, de observancia general y obligatoria para toda la Banca operante en E.s 
paila, este Banco no podrá abonar intereses superiores a los sieulenles •

J. CUENTAS CültlíIENTKS ; A la vista, 2 % anual.
II. OPERACIONES DE AHORRO: o) fjbretas t»<linaiias de ahorro, de

cualauier clase.jtengan o no condiciones liniitalivas, 3 y y. % anual
6) /laposiwne* ; Imposiciones a pliuo de tres meses, 3 '% anual; ídem ídem 

de seis meses. 3.G0 % anual; íilein ídem de doce meses o más, 4 % anual
Regirán para las cuentas corrieutoa a plazo los tipos máximos señalados 

en esta norma pava las Imposiciones a plazo.
Representante oficiaJ en España y  en el resto de Europa del Banco

Hipotecariio Nacional de la RepúbHca Argentina.

L’ ABEILLE CCKPARi I  OE StCUSUS CUNIRA LOS ACCIDENIES

Fundada en 1881.

Autorizada en España por Reales órdenes de 3 y de 21 de agosto de 1911. 

CA PITA L SUSCRITO CA PITA L DESEM BOLSADO
Francos franceses: 16000.000 F ra n c o s  f ra n c e se s  16.000-000

Capitales de garantía en 31 de diciembre de lOL’t-  
Totáles: Francos franceses. 291.000.000.—España, pesetas. 1.871.142.

S E G U R O S
individuales, colectivos para obreros y  dependientes agrícolas, cxintrd 
la responsabilidad civil (automóviles, coches, carros, médicos, farma­
céuticos, empresas industriale.s, etc.), para el persona) doméstico, de 

bomberos, contra el robo, contra la rotura de cristales. 
DELECACION CENERáL PARA ESPAÑA: PLAZA OE URQUINAONA. 7 s BARCELONA 

L'Abeille, Compañía de Seguros contra el pedrisco (fundada en 1856) 
L'Abeille — — contra incendios (fundada en 1857).
L'Abeille — — sobre la vida (fundada en 1877).
(A u to r iz a d ®  p o r  la  lo s p e tc ió n  G e n e ra l de P re v is ió n  en 8 de j u l i o  de  1929) 

E i i i i iv u le o c ia  de 2 3 .1 5  p o r  lUO <m pese tas  a l 31 X I I  1927

LA  E Q U IT A T IV A
- FUNOACidN ROSILLO -

Domicilio social. A lca lá ,  6 o  (Edificio  de su  p rop iedad ) .— M A D R ID
Oficinas, auxüiares: BA R C ELO N A , Vía Layetan», 54 (EiJificio de su propiedad) 

B IL B A O . G ran Vía, 3.—S E V IL L A . Rjpja, 17

S i l  SOBif II V i ,  HHDRBO INTEIISIV8 H O S  CONTRII
IN D IV ID U A L E S  Y OE GR UPOS "  “  “  ‘  ”  I I  I  L  I I  ü  »  U  „ „ p p , .MMiiro. cc

MUEBLES. INMUEBLES Y COSECHAS

S E G U R O S  A C C ID E N T E S .  IN D IV ID U A L E S . C O L E C T IV O S  Y OE R E S P O N S A B IL ID A D  CIVIL

O T 7 I» d )N  O B  O O lT S 'O ’I . ' r A  —

Nombre; __________________________
D ire ce id n .- .......... ....... ...........................................................

E d a d :  .....................   Profeslótn
  ..........      Objeto del Seguro.

Cantidad a  twe îirar.-

A u to rizado  p o r la  lo sp scc ió n  G en e ra l de P rev is ión .

i r

Banco Hispano Prnericono
MPDRID

Plaza de Canalejoí]
Capitel) autorizado 2oo.ooo.ooo Pts 
Cüpita! dejembolsado !oo.ooQOOoPfe 

Reservas 54.192.985 Pts

sociedad m etaiorgica Ddro Felguera
C O M P A R A  A N O N IM A

C apital soc ial:.77.500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de to d as clases y espe-^ 
d a le s  para  gas de a lum brado .—Colt m etalúrgico  y 
p ara  usos dom ésticos,—S u b /ro iía c /o s  de la  destila­
ción de carbones: B enzo les  au to , lavado , quitam an­
chas, solvente.—,Su//al'o am ónico  con 20 a  21 p o r lOÓ 
de n itrógeno .—firc a , creosota  y  ace ites pesados  para 
m otores sem i-diesel e irap reg n ad ó n  de trav iesas.— 
H /e r ro sy  ac e ro s  lam inados en b a rra s  de to d a s  clases 
y form as para  *1 com ercio.— F /^ u c r/a  y dem ás hie­
rro s  de construcción,—CAapas, P la n c b a s y  P lanos.^  
an c /to s  para 'cofistrucciones civiles y navales.—CAa- 
p a s  especia les p a ra  ca ld era s .^C a rr ile s  p ara  m inas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha .—,4cero ex- 
tradu lce  m arca X, equivalente al h ie rro  sueco.— Los 
p roductos de esta  fábrica han  sido  reconocidos y 
a tcp lad o s.p o r el R egistro  del Lloyd de L o n d re s .-T u -  
beria  fundida verticalm enle en batería  p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta  120 
centím etros de d iám etro  y para  to d as la s  presiones. 
C hapas p er lo ra d a s y  cr ibas.— Vigas a rm a d a s .— 
i4rfnaiít;ras rnéfa/jcas y dem ás trab a jo s  de gruesa 
ca ldere ría .—.Acero OToWeacfo en lo d a s  sus aplica­

ciones

Di r e c c i ó n  í rnODRID GiJOn LA felguerq 

postal.. / a m s 5 .  A-s Apartado SI (Asturias) 

Telegramas 

Tflieionemas
DURO DURO DÜRO-SAmD

P H Ó N I X  IN W l  EN
(E L  FÉNIX AUSTRÍACO)

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
SOBRE LA VIDA -s-

FUNDADA EN 1882

D ire cció n  para España :

M A D R ID , Z O R R IL L A 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  A U S T R O F É N I X [ t ] .

I m p r a o t a  d s  L A  I L U S T R A C I O N .  L e g a n i t a s ,  4 0

jA-- .

I

Ayuntamiento de Madrid




